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EXTERIOR
(Noticias do Pacifico e Praia, trazidas pelo

paquete inglez Galicia, entrado no porto
do Rio a 16 do corrente).

P*aciflco

O vice-almirante Lynch decretou quo noa
hospitaos de Lima o Galláo, ondo existem
cerca de 3,000 onformos chilenos,sejam ostes
tratados por médicos peruanos. .:..

Para tomar esta rosolução, fundeu-se Oífi
que os médicos peruanos conhecem me] hor
as enfermidades e o clima. Como, porém, en-
cerra gravíssimos riscos, esta medida causou
grande indignação no Chile e ainda maior
entre os doentes que residem em Lima, que,
como é natural, não querem ficar em poder
de inimigos por não estarem, como realmente
não estão, na qualidade de prisioneiros.

Era opinião geral que o governo chileno
reprovara essa resolução do almirante, e que
os médicos chilenos voltarão a tratar do seus
compatriotas.

O conselho do guerra continua a impor
penas aos ofliciaes compromettidos no ultimo
levantamento.

A emissão fraudulenta do banco de Lima
sobe a oito milhões de soles.

Ao partir Pierola para Europa, os amigos
de Garcia Caldcron, que continua a residir
com sua familia em Quillota, publicaram
uma proclamação insultando o ox-dictador.

Chegara a Lima o ministro Trescott.
A febre amarella declinava nos valles do

norte no Peru, dando-se ainda alguns casos
isolados em Lima.

Chile

(Santiago e Valparaizo ate 28 do passado)

Foram nomeados encarregados de nego-
cios: para o Brazil o cidadão Carrion Molla
Vianna e para a Republica do Uruguay o ei-
dadão Eduardo de Ia Barra.

Era Santiago foi offerecido um banquete
ao núncio do papa Monceoni. i

Republica Argentina

(Buenos-Ayres até 10 do corrente)

Um telegramma expedido, a 9, de La Paz,
refere os factos que deram em resultado a
quóda do governador Gallino, do Corrientes,
nos seguintes termos :

\« Realizou-se a revolução sem què a popu»
lação o suspeitasse.

« Na noito do 1 para 2, achando-se o go-
vernador Gallino em uma reunião particular
foi sorprehendido pelos revolucionários, que
immediatamente o conduziram para o Chaco,
onde exigiram dello que renunciasse o cargo
de governador. Gallino, depois de muita
resistência, cedeu á pressão e escreveu a
renuncia'. Dalli foi então conduzido para Cor-
rientes o conservado preso em uma casa par-
ticular, onde exigiram quo assignasso uma
obrigação dc pagar 5,000 pesos fortes.Galli-
no negou-se tenazmente a satisfazer seme-
lhante exigência. Então 03 seus detentores
arrancaram-lhe um annel de valor que trazia
comsigo.

« A policia, pelo seu silencio, pronun-
ciou-se a favor da revolução.

« A população ignorava completamente
estes factos.

« No dia seguinto foram presos em suas
casas os ministros e deputados nacionaes
eleitos,—Cáceres, Luiz Diaz e o irmão de
Gallino.

« Tanto o presidente da legislatura como o
vicc-prcsidontc foram obrigados a renunciar,
passando assim o governo para Lotoro, ins-
trumonto de Derqui. Esto e Francisco Maria
Gomoz foram nomeados ministros.

« A parte norte da provincia cstátranquil-
Ia, não tendo havido mortes nem ferimentos
om Goya, único ponto onde se resistiu, ainda
quo por pouco tempo, rendendo-se à primeira
intimação o chefe político que está preso.

« No sul, os chefes políticos de Curuzü
Cuatiá c Mercedes, que sustentavam Gallino,
foram dominados' por Insuoralde.

.« O coronel .Roca joga om tudo isto como
se sabe *.

« O presidente chegou a Corrientes. »
O Diário O/ficial da Republica mostrava-

se contrario a Derqui e favorável a Gallino.
Foram apresentados io governo da repu-

blica os projectos do código penal o militar da
marinha,

Ficava dependente do assignatura a omis-
são do quatro milhões de pesos para pagar a
divida atrazada do exercito.

Por oceasião do banquete dado pelo Condo
do S. Salvador doMattosinhos formou-se uma
reunião entro os industriacs braziloiros o ar-
gentinos, com o fira do se estabolecer uma
protecção internacional para a industria e
estreitar as relações ontre o Brazil e as re-
publicas do Prata.

O secretario do Club Industrial redigiu
uma acta, que foi assignada por todas as
pessoas presentes.

O sr. Dicgo Santos ficou encarregado de
lovar a grata missiva á Associação Indus-
trial do Rio, o uma mensagem do acto a Sua
Magestadc o Imperador.

Republica Oriental

(Monlevidéo até 11 do corrente)

Os jornaes ainda se oecupam da questão
italiana,fazendo commentarios uns a favor do
governo, outros contra o seu procedimento
nesse conflicto.

O Barão Cova, ministro italiano, partira
para Buenos-Ayres, ondo se acha acreditado.

Lê-se no Telegrapho Mavitimo.ào dia 10:
« Acaba de chegar a*~confirmaç5o plena

das noticias telepraphicas que t#m circulado
a respeito de ajustes de paz diractos entre a

'Bolívia e o Chile, relativamente a actual
questão do Pacifico.

« O Chile, como um passo prévio para is-
so, deu liberdade a todos os prisioneiros bo-
livianos, o a Bolívia acreditou uma legação
de Ia classe, nomeando ministro plenipoton-ciario em Santiago o goneral Cam.-icho, fa-
zendo parte da delegação o ex-ministro dc
estrangeiros dr. JoãoGhrysostomo Cofrilho.»

% ¦ 
'Jtím

PROVÍNCIA DE S. PAULO

Campinos—Em a ultima sessão da câmara
municipal foi apresentada unia indicação aBsignada
pelos srs. drs. Francisco A Pereira Lima o Ricardo
G. Daunt, propondo para que a câmara manifesto o
seu apreço ao sr. conselheiro Martinho Campos,
pela maneira por que o mesmo conselheiro tom-so
conduzido no alto cargo que actualmonte oecupa

Ao aprosontar osta indicação, o sr. dr. Pereira
Lima pronunciou algumas palavras, dizendo quosentia quo não se achassem prosentos na oceasião os
srs vereadores republicanos, para quo ossa indica-
ção fosse ouvida por todos.

Os srs. drs. Quirinodos Santos o Amaral Souza,
por justos motivos haviam se retirado antes da apro-
sentação dossa proposta.

A indicação foi approvada.
A propósito dosta indicação publicou a Gazeta de

Campinas, om suasecçáo editorial, a seguinte carta
quo lho dirigira o veroador dr. F. Quirino dos
Santos :

« Acabo do lêr, ontro os apontamentos dos actos
praticados pela câmara municipal, na sessão de
hojo, uma indicação dos meus illustros collegas drs.
Poreira Lima e Ricardo, no sentido do ser folicitado
o sr. conselheiro Martinho Campos pelo modo como
tom dirigido os nojjocios públicos om a presidênciado actual ministério.

Vi tambom que odr. 'Poreira Lima lamentara a
ausência dos republicanos por desejar quo tal indi-
cação fosse ouvida por elles.

Uma circumstancia inteiramente fortuita privoume de ouvir tão autorisadas palavras.
A câmara, todavia, approvou a proposta.
Ainda bom.
Eu se estivesse presento assignaria gostoso a

significativa felicitação, não nos lornios vagos om
quo cila foi concebida, mas substituindo-a por uma
outra, convém a saber :

- Saudámos, nós outros, o actual sr. presidentedo conselho do ministros, como um daquelles homons
que, pela sua energia e franqueza rude, mais têm
trabalhado para o desprestigio do systema monar
chico roprosontativo como fôrma de governo, estan
do assim a prestar, no acumo da politica brazileira,
o mais assignalado aorviço á causa do grande futu-
ro que espora esta pátria por nos todos idolatrada no
intimo dos nossos coraçâos —

¦ Isto sim, ora sincero o roal ; porque o sr. Mar
tinho Campos esta a trabalhar com uma roda tocada
por mão do acaso, para n victoria dos princípios do-
mocraticos em tempo talvez não muito remoto.

Quanto ao mais, dos grandes benefícios feitos no
paiz pelo sr. Martinho -Campos, boa-iyoite, meus
sonhoroi. >

Hancveniani petimusque damusque vicissim.

F. Quirino dos Santos. >
O sr. dr. Campoj Salles, dopulado republicano

a assembléa provincial, foi recebido & ostação do
Campinas, quando regressou a essa cidade por gran-
do numoro do sous correligionários o amigos quodispensaram-lhe onthusiasticas ovaçõos.

Rouniu-so no domingo o Club da Lavoura,
comparocondo 20 sócios.

Para a nova diroctoria foram eleitos : prosidento,
o si\ dr. Carlos Norborto do Souza Aranha : vice-
prosidento, o sr. Luiz do Pontes Barbosa; socro-
tario, o sr. Carlos Egydio do Souza Aranha o the-
souroiro osr. Oscar Leito do Barros.

Para diroctores os srs. João Proot Rodovalho,
Aítonio Francisco do Andrade Couto o Josó Poroira
do Andrade.

O sr. Joaquim Toixoira do Almeida Noguoira
apresentou uma indicação quo foi approvada unani-
memente, para quo o Club represento ao govorno
provincial, no sontido de fazor cumprir dosde logo a
lei do Abril do 1880, que oxtinguio o imposto do 3
róis por kilo, cobrado pela companhia Paulista.

Foi nomeada uma commissão, composta dos srs
Josó Rodrigues Forraz do Amaral, Josó Francisco
Aranha o Oscar Leite dc Barros, para oxaminar ns
contas da administração quo finda sou mandato. .

Foi marcada uma assembléa geral para o dia29 do
Maio próximo, afim do empossar-se a nova directo
ria.

Casaram-so : o sr. dr. Josó Thomaz do Paula
com d. Clementina dei Porto ; o sr. Luiz Braghetta
com d. Laura Barsugla o o sr. Joaquim do Pontos
com d. Maria do Oliveira.

Lô-30 no Diário de Campinas :
«Sabbado passado, ás 9 n lj2 horas da noito, diri-

gindo-so Antônio Bonodicto do Olivoira, oin compa-
nhia do Tolontino para sua casa e levando a quan-
tia de róis 300$, foi, na rua do S. Carlos, esquina da
da Misericórdia, assaltado por quatro indivíduos do
nomes Luiz, Vonancio, Carlos e Zoferino, oscravo do
sr. Francisco Sampaio.

Carlos, munido do uma fuça, aggi-ediu Antônio Bo-
nedicto, fazondo-lho um forimento no braço, om-
quanto os outros o cercavam, afim do subtrahir-lho
o dinheiro. Benedicto luctando com Carlos poudo
salvar a maior quantia, mas um dos meliantes ti-
rou-lho uma poquena trouxa em quo havia um par
de coroulas ó 20$ om dinheiro.

Durante a lueta que como so vê, durou pouco, nem
um só urbano apparecou, o, si não fora a resistência
que oppoz o aggrcdido, teria ello agora a lamentar
maior prejuízo.

Antônio lionedicto dou parto do oceorrido ao sr.
delegado o fez-lho ontrega.da faca que tirou de Cai-
los, proseguindo agora aquolla autoridade om ave-
rig-uaç3os.>

Cunha.—líecebomos a Gazela dessa localidade
do 15 do corronto :

«O transito pela mais curta estrada quo da cidado
vao tor a freguezia de Campos Noi'99 do tormo e á
outros pontos, comi Silveiras, Barreiros, Mambuca-
ba, o quo paBsa pola fazenda de Luiz Antônio üaí-
vão, está interceptado, por não oxistir ponto no rio
Jacuhy.

Falleceu no dia 11 do coironte d. Marianna
Amalia daSilvoirao Silva, esposa do sr. João Alvos
da Silvoira o Silva.

—A Gazeta pode providencias contra o abuso do
vondor-so, na cidado, gonoros alimentícios dotorio-
rados.»

Queluz.—Temos a Gazeta de Queluz, de 16 do
corrente.

A câmara municipal encarregou ao sr. major Joa-
quim Dias Novaes, actual delegado do policia, dos re-
paros do quo nocossita a cadoia publica dosta cidade
o o edifício municipal, autorisando a despender a
quantia necessária.

—Constava quo brovemonto sorão romettidas ao
governo provincial, as propostas para as nomeações
dos ofliciaes do batalhão sob o commando do sr. ma-
jor Joaquim Dias Novaes, e para prohonchimento das
vagas existontos no quadro dós ofliciaes de que se
compõem o commandu suporior.

Guaratinguetá.—No Parafiyba, do 10 do
corrente, só encontramos noticias de interesse lo-
cal.

Taubaté.—Recebemos o Futuro, de 16 do
rorráhte.

Casoa-se, no dia 9, o sr. Manoel Gomes Carrama-
nhos .'.-.tu d. Amélia Guedes Maia.

—Xo Domínio da Ressurroição cantou-se om a

ogroja matriz uma composição sacra do profossor Joa-
quim Gomes Xavier do Assis.—Eflectuou-se, na sala da câmara, uma reuniãoom quo osr. dr. Falcão Filho fez veras vantagens
quo resultarão do estabeleeimonto de um gazometrona cidado.

A reunião foi bastante concorrida. Alguns cava-meiros tomaram acçSos e continuam outros a tomai-as, a podido dos srs. dr. Escobar e barão do Tro-moinbe, aquém o sr. dr. Falcão incumbiu dossa ta-
Brevemente haverá outra reunião para iprosenta-

çao dos estatutos o deliberação do eoneç.i dos tia-bauios.-
—As solemnidados da Semana San»,> sorrorain domodo a nada dnsejar, aão se iftntfàCgí* /u^toa an-nos, celebrado ossas festivida*jn coni tanta pompa.'XMo-Claro.—Tomos o Correio do Rio-Claro,de 16.
No dia 11 do corrente, na Boa-Morte, foram osfa-

queados dous indivíduos, dos quaes consta estar um
grayemonto ferido. A policia tomou conhecimentodo dolicto.

—A sociedade União Commercial dou a sua parti-da de installação a 9 do corronto.
i s- Carlos do IHnhal.—Escrevem dossalocalidade ao Correio do Rio-Claro: ¦

«Em S. Carlos do Pinhal foi, ha poucos dias: as-sassinado o sr. João Bicudo do Brito, empreiteiro deuma fazenda importante daquello município. O sr.Bicudo era geralmente considerado o estimado. Nos-so informante diz não sor ainda conhecido o autordo crime.»

UNIA0 CONSERVADORA ¦

O sr. dr. Antônio Prado, presidente do
conselho director da União Conservadora
recebeu do illustrado eleitorado conservador
do Guaratinguetá a seguinte valiosa adhe-
são :

Illm.. exm. sr.—Os abaixo assignados, elei-
tores do partido conservador desta paroehiado Guaratinguetá, receberam cora viva sa-
tisfação a noticia de haverem sido approva-
das as bases da União Conservadora, orga-
nisando-se nessa capital um Conselho Direc-
tor, sob a presidência de v. exc.

Os actos de organisação politica, quo ten-
dem a fortalecer a acção dos partidos e dis-
ciplinal-os, devem ser por estes acolhidos
cem enthusiasmo.

Acompanhando o movimento político da
primeira, os abaixo assignados tem applau-
dido o esforço intelligente e dedicação' cons-
tanto com que v. exc. ha sustentado na ira-
prensa as idéas do partido conservador, lar
raentando ficarem privados das luzes de v.
oxc. na câmara temporária ; e, ádherindo
ás bases da União Conservadora, rogam a
v. exc, digne-|o receber, como presidente, e
apresentar aos illustres' membros'do Pouse-
lho Director os protestos de sua mais alta
consideração.

Deos guardo a v. exc.
Illm. exm. sr. dr. Antônio da Silva. Pra-

do, digníssimo presidente do Conselho Di-
rector da União Conservadora.
Antônio Pires Barbosa,
José Francisco da Silva Guerra.
Victoriano Pereira de Barros.
Virgílio Rodrigues Alves.
Antônio Marcondes de Moura,
Manoel José do Oliveira Neves.
Francisco Lourenço de Oliveira Barbosa
João Antunes de Oliveira.
Antônio Miranda de Carvalho.
João da Costa Lima.
Antônio Rodrigues Alves.
Manoel Pires Barbosa.
Josó Lemes Barbosa.
Josó Marcondes dos Santos Junior.
Lúcio Josó Monteiro.
Serafim Muniz Pimentel.
José Marcondes dos Santos.
João Rodrigues Freire.
Josó Joaquim Pereira.
Francisco Machado de Lima.
Manool Rodrigues Alves.
Francisco Augusto Rodrigues Alves.
Eduardo Josó da Cruz Caldeira.
Francisco Lopes do Olivoira.
Manoel Jorge Gonçalves Campos.
Manoel Vieira Paes.

Ícsuino 
Vieira da Silva.

ir. Júlio Constando Pourchet.
Sonego Benedicto Teixeira da Silva Pinto.
Saturnino Germiniano Noves do Toledo,
jpomingos José do Andrade.'Francisco das Chagas Rangel Filho.
Antônio Lourenço de Sá.
érias Marcondes de Loyola França.
jFrancisco Joaquim dc Toledo Vasconcellos.
Valentim Garcia Guedes.
Francisco José Vieira Barbosa.
Patrício Gomes Guimarães.
«íosò dos Santos Romano.
Alfredo Franklin do Mattos.
Alexandre Joaquim Teixeira Machado,
Francisco da Costa Reis.
Francisco Joaquim Poroira.
Joaquim Pires Barbosa.
Francisco jas Chagas Santos.
Firmino Rodrigues Mareondc los Santos,
bertoldo FerrAi>-: .dosS-niío-
enjamihi atramçs doíSa.! Í*J

Antônio José Yíiloso Síí?a;
Francisco Marcondes do àítm-iM'
Intonio Eugênio Barbosi -H ;-hlv.".
Antônio dé Mir.uid» Nutièí
Ignaciode Loyola França,
José da Costa Pinto.
Wtonio Corrêa Cal vão Freire.
Aureliano Marcondes do Amaral.
Augusto Cezar Pinio de Norophj..
Jdío Lopes da Silva.
Aijtpnio José Vieira dos Reis.'
Antônio Luiz de Camargo.
Augusto José Vieira.
Aritbnio dos Santos Reis.
Joaííf Francisco Vieira Barbosa.
Joaquim da Silva Reis Leonardo.
Mandei José da Guia.
OvidiévFcrreira Guimarães.
João dos Santos Sou ra.

«tonio Lourenço L^mes Uarbosft.
José Joaquim de Castro.

Francisco Josó da Rocha.
Manoel Galvão de França Rangel.
Antônio Alves de Carvalho Taquary.
Manoel Lemes Cousa.
Autonio Barbosa do Santiago.
Benedicto Lourenço Barbosa.
Francisco Antônio de Alvarenga.
Francisco Vieira Novaes.
Ignacio de Loyola Freire Bueno.
José Antônio dos Santos Reis.
João Baptista de S. Pedro Silva e Sá.
Francisco José Vieira.
João Galvão Monteiro.
Manoel Pereirado Barrosi * '" "'.^
Mathias Pires.de Souza.
Justino Antunes de Oliveira.
Augusto Bernardino da Silva Marques.
Manoel Bernardino da Silva Marques.
Manoel Barbosa de Carvalho Lima.
J' só Antônio de Paula e Silva.
Padre Joaquim Pereira da Fonseca.
José Luiz dos Reis Brito.
Antônio Lemes Cousa.
Isac Júlio Barreto.
José Antônio de Lima.
João Alves Monteiro.
Miguel Lemes da Silva Portes.
A rogo de Manoel Antônio Coelho, Padre
Joaquim Pereira da Fonseca.
Antônio Luciano Moreira.
Ernesto Nogueira do Camargo.
Padre João Marcondes de Moura.
Francisco Josó Nogueira.
Antônio Pires de Azevedo Chaves.
Francisco Lourenço de Bastos.
Justo Homem de Mello.
Francisco Pires Nogueira da Gama.
José Marcondes dos Santos Silva.
Francisco Antunes de Olivoira.
Manoel Benedicto Lopes.
Manoel Affonso Gaia de Olivoira.
Timotheo Josó Cesareo de Campos.
Francisco José Monteiro dos Santos.
Antônio Lourenço da Cruz.
José Borges Pereira.
Manoel José de Moura.
Romualdo Pereira de Godoy.
Vicente Ferreira dos Anjos.
Francisco Pires Barbosa.
Manoel Soares de Gusmão.
Antônio Soares da Silva.
Josó Soares da Silva.
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Está na capital o nosso distineto amigo e
collega sr. tonente Antônio Xavior Freire,
proprietário e redactor do Conservador, do
Cunha.

CÂMARA ECCLESrASTICA
Foram oxpodidas as seguintos prnvisSos :
De casamento, para o curato do Bom-Rotiro, a

favor de Adão Domingos Leitão e Maria Jesuina de
Josub.

Do casamento, para o mesmo curato, a favor de
Josó Dominguos Loitão a Maria Ignacia do Jesus,

Do casamento, para o mosmo curato, a favor do
Francisco Domingues Loitão e Gertrudes Jesuina
de Jesus

Do casamento, para a paroehia dn Borda da Matta,
a favor do João Baptista Romão o Maria Cecília da
Conceição.

Do casamento, para' a paroehia do SanfAnna do
Sapucahy, a favor do José Luiz Fernandes e Maria
Honoria de S. José.

Do casamonto, para a paroehia da Borda da Matta,
a favor de Antônio Poroira do Couto e Holona Maria
do Couto

Do casamonto, para a paroehia de Santa Cruz de
Campinas, a favor do Joaquim do Pontos o Maria
Francisca do Oliveira.

Do casamonto, para a paroehia do Tiotó, a favor
do Podro. e Julia, oscravos do Antônio do Arruda
Leito.

Do vigário oncomraondado da paroehia de Caldas,
por tompo do um anno, em continuação, a favor do
rvd. Joaquim Ferroira do Assumpção.

Do vigário da vara da comarca do Caldas, a favor
do mosmo rovorondo,

Portaria disponsando proclamas o autorisando
casamonto, em oratório particular, a qualquer hora,
para a paroehia da Consolação ou a do S. Sobastião,
a favor do dr. Francisco Paulino do Almeida o Al-
buquorquo o Virgilia Pinto.

Dita dita, para a paroehia da Conceição de Cam-
pinas, a favor do Josó Augusto Coelho e Isabol
Savoy.

gamento da 2* e 3* prestações dos.concertostortos nas cavallariças do corpo' paliai.—Informe o director de obras publicas?^—De Josó Maria Diniz, pedindo que-lfie se-
ja pago o ordenado de 7 mezes duranteos quaestrabalhou na repartição de obras publicas.—A directoria de obras publicas e thesouro
provincial para informar.

—De JoSo Perqjra Pastos (2« dospacho).—
Defendo na fôrma da informação do thesouro
provincial.

• —De Randoipho Moreira Fernandes, reite-
randò o pedido, que fe* sobre seus venci-

i4f,entos-~"M?,fte^Il& o„ despacho de 18 \\pMarço om vista da fe«peí$iv8 iiffkmaçEtò.r!-

A"s 4 horas da madrugada de honf«ra Mencontrada aberta a porta do boteaTuím darua da Constituição n.21. Chamado o pro-pnetario, verificou nada faltar dentro do es-tabelecimento.

•Nan,?alm 8? aProsentou ao sr dr. chefe de poli-cia, Fl orencio Requião dos Reis, caboclo, decla-rando que não podendo conciliar o somno nem tertranqmllidado do conscionciapor ter feito uma mor-te em fins de 1879, no logar denominado Sípó, ter-mo do Alagoinhas ou Entro-Rios, vinha entregar-se a prisão sflm de expiar o sou crime.

OBRAS PUBLICAS
17 de Abril

Officio á presidência, coram unicando, estarno caso de receber a ultima prestação do va-lor de seu contracto, relativa ás obras da
ponte sobro o rio Atibaia na estrada que doVallinhos vae ao Amparo, ao empreiteiroFrancisco Barboza de Campos.

18 de Abril
Idem á presidência, apresentando as

contas, na importância de 412$000 das des-
pezas feitas com as obras da estrada de Ba-
ruery á villa de Parnáhyba, afim de ordenar
o respectivo pagamento.Idem, idem, declarando ser de justiçaa prorogação de prazo, pedida pelo em-
proiteiro das obras da cadêa de Silveiras,
em vista da informação do engenheiro.

Idem, idem, informando sobre o reque-
rimento do escripturario da repartição, Josá
Maria Diniz em que pede pagamento de 7
mezes do serviços prestados á repartição.

—Idom, idem, declarando estar o eraprei-
toiro das obras da cadêa do Lorena, ¦ no ca-
so de receber a segunda prestação de seu
contracto, segundo a informação do enge-
nheiro do districto.

Idom a José Francisco Gonçalves, em-
preiteiro das obras da estrada do Nazareth a
Santo Antônio da Cachoeira, remettendo
cópia do orçamonto e contracto celebrado
w--i-'esta directoria.

O ministério da justiça recommendou á presideu-
cia desta provincia, qua informasse em qua data
deixou o oxorcicio do cargo do chefo de policia dea-
ta provincia. o juiz de direito Domingos Antônio
Alvos Ribeiro.

I

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
PELA PRESIDÊNCIA

15 de Abril
Do Pedro Marrct Junior* 'pedindo 

por ar-
rondamento o rancho pertencente a provin-
cia.no bairro da Água Branca, districto'da
capital.—Ao thesouro provinoial para infor-
mar.

—De Romão de Souza Vianna (2" despa-
cho.)—Como requer.

—Do Pedro Manool de Tolwdo, idem.—Idem.
—De Antônio Tertuliano dos Santos, pe-

dindo baixa do serviço do corpo policial por
conclusão de tempo.—Idem.

—De Salvador Martins dos Santos, idem,
idem.—Idem.

—De Maximiano Poreira de Oliveira, po-
dindo para ser admittido no instituto o seu
filho.—Ao director pera informar.

—De Emilio Mario de Arantes, professor
no alto da Serra,pedindo remoção para o al-
to do Caguassü, districto da capital.—Ais dr.
inspector geral da instrucção publica para
informar com urgoncia.

—Dc Olyrapia Martins Meira Vieira, pro-
fessora na 

"cidade 
do Bananal, pedindo remo-

ção para a 2* cadeira da freguezia do Braz.
—Idem.

—De Gertrudes Maria dc Azevedo Mar-
quês, professora da 2* cadeira da cidade de
Tietê, pedindo dousmezesdo licença.—Idem.

—De Joaquina Angélica da Silva Araújo
(2* despacho).—Em vista da informação da
collectoría,nao ha quo deferir.

—De José Virissirao da Silva 2* sargento
do corpo policial, pedindo baixa do serviço
dando substituto.—Como pede.—De Raphael Martins, praça do corpo po-
licial, pedindo ser inspeccionado.—Seja ins-
peccionado.—De Affonso de Albuquerque, pedindo pa-

Lê-se no Sport, de Pariz :
« Um grande acontecimento eqüestre. A

mais celebro das amazonas da Europa, Elisa,
a famosa Elisa, a amiga da imperatriz da
Áustria, contractou-so para o Hippodromo,
a partir de 1." de Maio.

« A representação do seu beneficio, em
Berlim, foi para a diva do chicote um im-
menso triumpho. O imperador, a familia
imperial, o corpo diplomático assistiam a osta
solomnidadc, e a artista foi coberta do flores.

« Sabe-se, com effeito, que os circos na
Allemanha são verdadeiras instituições. Re-
ne, que é lá o que Franconi foi por muito
tompo entro nós, possue estabelecimentos nas
principaes cidades da Allemanha, om Pesth
e cm Milão.»

Via férrea da America a Europa
Fazer a viagem do Nova-York a Paris ora caminho

de forro om cinco dias e meio, tendo aponas quo in-
terrompor a viagem om wagon durante duas horas
de travessia por mar, tal é o projecto mais roconto
quo prooecupa os engenheiros amoricanos.

O traçado dosta nova via férrea partiria de Nova-
York polo Canadá, Nova-Goorgia e Alaska ató ao ca-
bo do Principo de Gallos. Dahi partiriam os viajan-
tos por mar para o cabo do Este na costa asiática,
navegando 40 milhas. Depois havia de trazel-os a lo-
comotiva do ferro atravez do torritorio russo até á
rodo de caminhos da Siboria, quo já ostá em ligação
com Moscow o com as capitaos ouropéas.

Calcula-se quo a dospeza será do 750 francos porcaja pessoa, o o tompo de trajecto 130 horas, um
pouco menos quo o actualmente preciso para fazor a
viagom de Nova-York a S. Francisco da Califórnia.

Do Ponta Grossa escrevem á Provincia do Para-
ná :

«Chegou aqui de Hespanha no dia 2 do Março,
um jumonto andaluz de raça pura, propriedade do
sr. tenente coronel Generoso Martins do Araújo o
João Antônio Pereira Branco, fazendeiros rosidon-
tes em Ponta Grossa.

Tem o dito jumento a altnra de 6 % palmos, e i
de uma côr muito especial.

Segundo a opinião dos entendidos, é o melhor
que tom vindo para osta provincia.

Com satisfação rogistramos osto facto quo domons-
tra ora como alguns dos nossos fazendeiros criado-
ros vão caprichando, nio poupando despezas avnl-
tadai para assim melhorar as nossas raças do ani-
mães cavallares, evitando desso modo a completa
degeneração das mesmas raçaa. » *

Falleceu e sepultou-se ante-hontem, na
Corte, o dr. Manoel Gomes Belfort Duarte,
filho do sr. desembargador Viria to Bandeira
Duarte. Serviu na campanha do Paraguay e
era 1* cirurgião do exercito e professor de
francer da escola preparatória annexa à mi-
litar. Fez as honras militares à sahida do
corpo um contingente de 1* batalhão de in-
fantaria.

kl



CORREIO PAULISTANO-19 do Abril do 1882

Orçamento

Nas actuaes oircumstancias econômicas o
financeiras do Império, iictilium estudo, ou
contingente de esforços devo ser desproza-
do quando tenham relaçUo eom os oorriplò-
xos problemas cujas soluções tão didioeis so
apresentam em vista daquellas circúrristaii
cias.

Sobe, porem, do ponto, a importância que
devemos ligar a quaesquer observações feitas
a esse respeito, quando partem de jornalistas
provoctos, e habituados a considerar as quês-
toes sociaes de modo tão circumspecto e im-
parcial quanto o exigem os foros do illustt
ção o moderação que tom conquistado na
imprensa do paiz

E' por isso que julgamos prestar um ser
viço aos nossos leitores, trasladando para
estas columnas, exactamente quando vae o
parlamento oceupar-se do orçamento do im
perio, o importante artigo que a esse respeito
encontramos ne Jor nal do Commercio doan-
te-hontem, o cuja leitura reeommendamos
aquelles que seguirem Coma devida attençao
os debates que vão ora travar-se no parlamon-
to acerca de um dos factos. mais importantes
da vida constitucional das nações,civilisadas,
a saber, a confecção do orçamento, da qual
depende a boa ou má applicação dos impostos.

Eis o artigo :Eis o artigo artigo do orçamento sem nenhuma i
A camara dos deputados começara hoje a. „om os outrüS? AsSerbas ora sujeitas

discutir o orçamento para 1882—-lbbd, d^-s exame podem ser e parecem-nos mui
vendo a elaboração das leis da despeza e cia do cortaTurfíueza; mas ha gradaeõos 1,,,,.,,, .,..„.ação das leis ua nespez
receita ser regulada pelo metliotlo estabele-
(•¦•/lo.n lei de 9 de Agosto de 187Í), isto o :
exan.% ara e votará a camara cada um dos
sete projectos relativos á despeza, remotten-
do-os suecessivamente para o senado, até que
approvados pelas duas casas, sejam reunidos
n'um só decreto, procedendo-se por igual
com relação á receita e disposições geraes.

Este methodo teve intuito pratico de ele-
vado alcance. Buscava-se desde muito facili-
tar o .exame do orçamento, de maneira que,

---sem constranger nem atropcllar a discussão
sobrasse tempo ao parlamento para desempe-
nhar-sc cada anno do dever constitucional de
fixar a despeza e orçar a receita do Império.
A experiência havia patenteado sobejamente
a escassez do periodo de quatro mezes, quo
lantos deve durar cada sessão, para levar ao
cabo cm tempo idôneo a tarefa ingente do
orçamento. As prorogações de'orçamentos
eaducos, os orçamentos biennáes e outras
análogas irregularidades, que tanto descre-
dito têm trazido, o bom merecido, ao nosso
regimen financeiro, andavam reclamando
remédio ; e como os homens tem natural
inclinação, para se preoecupar sobretudo da
causa ostensiva e palpável dos pheuomenos,
sem levar em conta a incidência e cohhèxão
de outras, julgou-se que, reconhecida a in-
süffiòicnciàdÒ tempo, o meio de o aproveitar
seria decompor o orçamonb em projectos
distinetos, por maneira que as duas câmaras
pudessem oecupar-se simultaneamente da ma-
teria.

Semelhante medida não foi decretada sem
a nossa impugnação, o os resultados até ago-
ra obtidos, nada influindo na economia do
tempo, vão manifestando todos os meonve-
nientes que previramos.¦Pelo antigo systema a commissão de orça-
mento sujeitava á camara uma apreciação
geral, mais ou menos completa, da situação
financeira, pondo om relevo a despeza e re-

dosta, só por vaga estimação dos recursos da
receita pôde a despeza sor aqui diminuída o
alli auginentada. È' o acaso substituindo o
plano.

Não ha como outr'ora discussão gorai de
todo o orçamento; o, não a havondo, falloce
ao legislador um elomonto essencial a todo
o juizo seguro : a comparação. De par com
despezas lixas ha outras que podem sóffrar
oscillação mais ou menos forte de anno para
anno, é, não sondo prudente nem muitas ve-
zes possivel oceorrer a todas simultaneamen-
te, ó necessário escolher as que o interesso
publico exige com mais urgência. Ora, não
ha oscollia intelligotito sem comparação, o a
comparação é impossível quando apenas o
primeiro artigo do orçamento se acha es tu-
dado e áçerc i dos outros nem parecer ainda
existe.

Supponhamos quo a camara julgue oppor-
tuno impulsionar mais activamonto o ensino
agrícola dos diversos gráos do que o da me-
dicina, ou fomentar a viação férrea de pre-
feroncia «is instituições militares, masque
isto queira fazer methodicamento, sabendo o
quo faz o dando os motivos porquo o laz.
Como escolherá ou induzirá o governo a es-
colher, como vencerá, as resistências de
opinião que á sua escolha so antepuzerem,
quando apenas ó chamada a considerar um
artigo do orçamento sem nenhuma relaçãOj' ' — ao seu

dignas
le certa' luígueza; mas ha gradaçõos nas ne-
ossidados publicas, e antes de as comparar
impossível decretar um preferencia moti-

ada. Uma despeza, cm si urgente, pude
eder o passo a outra que mais o seja. A ins-

üttiição de Orçamentos animaes uão tom ou-
tra razão de ser senão a incessante variabi-
idade dos serviços- A tarifa da camara ne-

cessita, pois, estudo geral o comparado do
orçamento, da despeza como da receita, o o
methodo actual não difficitlta somente este
estudo; impòssibilitn-o,

Considerando em si mesmo, o parecer que
vae entrar hoje em discussão revela. a I tento
exame da matéria, mas ninguém dirá que
estão ahi os liiíoaufentòs de um plano de or-
çamento. A commissão reconheceu esta la-
cuna, prefaciando a sua exposição com uni
periodo consagrado ao estado da situação íi-
nanoeira. Fôl-o, p.irôm,,de passagem, allu-
dindo vagamente á necessidade de restringir
a despeza por bem do equilíbrio orçamentai,
sem duvida por entender quo a lei de 9 de
Agosto de 1879, subdividindo o orçamento
em projectos separados, quiz tirar-lhe o ca-
racter de um iodo homogêneo.

A camara vae decretar a despeza som com-
paração, quer das diversas verbas entro si,
quer do total dos gasios do novo exercício
com os seus prováveis recursos. Dado que,
mais tarde, ao considerar a receita, venha a
reconhecer a necessidade de attenuar um
imposto,—a seja exemplo o de exportação ,
como poderá a camara alliviar alguma ou
algumas verbas da despeza, achando-se esta
definitiva o irrevogavolmente fixada ? Se,
polo contrario, tão felizes fossemos quo a re-
ceita orçada viesse a avultar, desfarte dos-
apparecendo a razão da diminuição de ai-
guina despeza não seria idêntico o embaraço.

Dir-se-ha quo cm qualquor destas hypo-
theses o senado reconsideraria as votações
da camara. Cumpre, porém, advertir que o

, , I  , .: J„ Tãlc+o/Infinanceira pondo om relevo a despeza e n.- q ^ deh. 
' 

ódJ SC1. lei do Estado
coita orçadas, com o que justificava ou tinha ^ _ ^.^ doflnitivaincnte or-
oceasiao de justificar o plano do novo orça.-, semelhante cxnediento só tende-

Soaros da Silva, Mauool Zoforino Costa o
José, africano livro.

A' ordem do subdolegado do norte foi
posto om liberdade, Bernardo, escravo de
Violor Notlimaiin.

Estação de Santa 1'phigenia
Por ordom do dr. delegado de policia fo-

ram postos om liberdade, Josó Pedro Alvos,
João Antônio Cruz o removido para a cadêa
o vagabundo üionizio Teixeira de Freitas.

— A' mesma ordom acham-se recolhidos
ao xadrez os pretos, Augusto, escravo do
João Elias de Almeida, o Maria, escrava do
Magalhães de tal, aquelles a pedido dosou
senhor, o esta por andar fugida.

Educiu da Consolação
Por ordem do subdelegado foi recolhido ao

xadrez, José, escravo do João Antônio de
Borba Cujo, a pedido do seu senhor.

.Estação de Santa Cecilia
Por ordem do subdelegado continua prezo,

Mathias, oscravo .de Américo Ferraz do Ca-
margo.

«Oi

PARLAMENTO
Senado

17' de Abril
Foi apresentado o parecer da commissão

mixta sobre a revisão do regulamento da re-
1'ormáielel^aK.dé 13 de Agosto dc 1881. Os
srs Barão da'Laguna e Viriato dc Medeiros
justificaram dous requerimentos, sendo appro-
vado o primeiro o adiado o .segundo, depois
de algumas observações do sr. presidente do
conselho.

Entrou em 3a discussão a proposição rela-,
tiva a Evonias, que foi approvada depois do
oraremos srs. Silveira da Motta e Teixeira
Júnior. Seguio-se, em 2a discussão, a pro-
posta do credito de 7:3 0$, aberto ao minis-
terio da marinha. Oraram os srs. Correia,
Ribeiro da Luz e Silveira dn Motta.

A discussão ficou encerrada, não se votam-
do por falta de numero.

'Gitmnra «los deputados
11 de Abril

O sr. S*residcntLe —Está aberta a
sessão.

O si*. TaiiaS.iy—Não ha numero !
(tumulto, j

O sr. Presidente rcpolle a insinua-
ção.

O sr. Taiinay e outros : não houve
insinuação (tumulto em que tomam parle os
membros da mesa). Insinuação não é pala-
vra parlamentar, nem é parlamentar toma-
rem os membros da mesa parle na discussão.
O que houve foi uma observação.

O sr. Malta Machado (urgen-
ciai): fundamenta um projecto sobre a desob-
strucção do rio das Velhas e navegação do
rio S. Francisco.

O sr. Cândido de Oliveira:—
Não se achando presente o sr. ministro da
marinha, requer a inversão da ordem do dia.
(Concedido.)

ORDEM DO DIA
Ia parte, eleição da mesa.—Votação :

Presidente, conselheiro
Moura 49

Pereira da Silva 30
Martim Francisco 10
LinmDuarte.- 2
Em bra-hco . S

. . • , .,-, | cada, e que semelhante expediente so teniie
mento. Se o uão fazia sempre de .no- o cabal, ^ . ^^ a pKpóàdoranciá, já excos-
e porque não queria fazel-o. Os elemento, já 

perturbadora das boas normas do rc-
não lhe faltavam, nem a oceasiao. Com eo,, J ^.^^ a uamara ^alicia,
trabalho Avista era dado conhecer 

^0'^| talvez som o ambicionar, ha tomado a res-
poderia chegar a despeza quaes mel oi a- . lcmporario do poder legisla-
mentos poderiam ser decretados, os recursos-' '^ '

! Não é licito sabor com que espirito vao a
camara estrear tardiamente o exame do or-

, çamento. Ella tem fallado e ouvido fallar
Ide economia ; mas ha diversos modos dceco-
j nomisar, sendo um delles, por theoria em

1UUII LV>J JUIIÜI 11.111 .J>ja. y.t*J\J- — -~-*—vjj —-

da receita, o quaniumàa cada imposto, tudo
aquillo. em summa, qno o estudo de um or-
çamento exige. O parlamento francez ollereee
modelos deste gênero. Ao entrar no exame
do orçamento, a camara sabe para onde é
dirigida ou para onde se dirige. Tem ante, vog naü gar a quom SQ (lcV0. Nao vemos
s. um plano P^adopti^ou <! um t,abalho re.
reduz nem augmenta despezas ao acaso, nao; 1 

n ^ isSo funda.
attenua nemr.aggrava impostos se,uo oi ' ™' (la nos Vlome.itos de juizo são. Pelo modo
tude do systema geral que dom. ao oiça- 01.çainüllto ontrJa am discussão, des-
mento. Este plano ninguém ousa pe. u a -o cIha( 

odo todaa àéàensiraçBÒ dos reaes
senão para substituil-o ou domou tran o ^rüi do novo exercício, será
com » a medida que P*g^* tudo, menos o resultado de um plano,elusoes geraes. Nao so theonca como prati- J^ m__
çamento o orçamento o cons dera.oob a ta dücadcncia dosb,JOns est fos da fdisoüwllocomplexa, mas dominada de certo espirito cie ,. ¦_:_1_
uniformidade, o ajustada e harmônica nas
suas diversas partes.

Esta perfeição nunca foi attingida entre
nós; mas força é convir que o novo methodo
nos leva para muito mais longe de um syste-
ma racional de discussão, do que estávamos
outr'ora. Fragmentado o orçamento em pro-
jectos distinetos, cada um dos quaes é exami-
nado e votado á parte, está quebrada a rela-
ção que dovo prender a despeza com a rocei-
ta; e, como aquella é considerada antos

1" vice-presidente :
Conselheiro Lima Duarte
Em branco

. Gomes de Castro
Andrade Figueira

2" vice-presidonte :

93

60
15
7
6

88

do orçamento.
~a3B0*K3»"'

POLICIA
17 in-; Abril

Estação central
Por ordem do dr. delegado do policia fo-

ram postos em liberdade, o allemão Guilher-
me Rolam o Anselmo de Camargo o removi-
dos para a cadêa os vagabundos Augusto

illla
(253)

O REI DOS «a_IV<JlJEinOS

POR

EDOARDO

XXII

(Continuação)

Quanto ao outro caao confesso-lho quo não
tenho idóa nenhuma por em quanto. Necessito
ponsir, f.ill.u', informar-mo. Quo domouio ! Nem
todos estão exaltados como o marquez Edmundo,
qne quer concluir o casamento oin tros dias,

, — Bem, bom ; informo-se, falle, faça o quo lhe
parecer, mas não s • esqueça dn sua promessa. Conto
comsigo* a princeza podo contar comigo. Eu próprio
voltarei em busca da rosposta, princeza.A rospoito do ambos os casarontos ou do um
só?

A rospoito do que quizer, comlanto qu.' seja
bem succodi.io no quo mais mo intorossa.

O marquez retirou-so e ia relativamente muito
tranquillo. Parecia-lhe ter posto as coisas no sou
logar, ter achado a S. Theodoro como sempro ima-
ginura que cila era, o haver tratado do assumpto
com., devia ser tratadu. Estava persuadido dc quo
tocada a molla do interesse, profcril-o-ba n pnn-
ceza a quem quer que fosse, unicamente om atten-
ção á sua extraordinária riqueia. Tinha já como
cortissimo. que afinal os casamentos não bc reali-
zariam. o que por então or.i o que lhe bastava.

Séntia-se intimamente tão tranquillo que a noite
Dão soube agastar-so com o filho, quando este po-
remptoriamonlo lhe disse que con <> seu consenti-
mento ou som elle, dentro em oito dias caiaria com
a lienintendi, partindo em seguida paraa Passagem
tias Toiros; não tenoíonando voltar a Florença
senãn ao «abo de ,1-z anno»

-¦ Bem, bem... Fazo aj que quizeres, lhe disso o
marquei. Primeiro qae deenrram oito dias, ter-te-
ba pi*sado a vontade de a^fTectu.ir esse casamento.

O-marquez fullou assim p -rquo estava convenci-
do do quo quando Edmundu soubosse quo a Paulina
por uma mão cheia do dinheiro renunciava a ilospo-
sal-o, ab.iiia os olhos, o veria o quo ganha um
lioinoin om enamorar-so do siniilhantes croiltüras.
Os factos ó quo hão do mostrar so elle se enganava
ou não.

XXIII

Tres dias após aquelle em quo aconteceram rs
acontecimentos narrados no precedente capitulo, ora
uma terça-feira. Houvo portanto om casa do cava-
lheiro Oracio a costumada conversação.

Depois da ceia, quo por oxeopçáo a regra foi
ainda depois da meia noito, o que uo cabo do uma
hora ostava terminada, retirando-se a um e um to-
do-, os outros, ficaram om eolloquio intimo a Paulina
o Uonintondi, a princeza do S. Theodoro, en Con-
cetta Francavilla, a qual, tendo já uma parte na
comedia, ora indispensável que lhe conhcccsso os
particulares

O cavalheiro Oraciu ostava do tal modo seguro
dos l)e R ssi, irmão o irmã, pareciam-lhe já tão Ií
gados a si,qu-« poderiam entrar om qualquer com-
b nação por mais arriscada quo fosso. Por outro
lado tinha om alto grau a fraqueza do so mostrar
protoctor, o como já o fizera com o irmão, agora,
informado da tudo, queria fazel-o com a irmã, o
auxilial-a nos seus maliciosos desejos.

Minha filha, disso elle. quando ta achavam
todos reunidos : rocapitulomos cuidadosamente ludo
que estabelecemos, afim de que não haja o |uivocos.
A princeza fallará amanha com o marquez Leopoldo;
mas que teneiona dizer-lhe :

üir-lhe-hcí quo a Paulina quer casar com o
marquez Edmundo, por ser esto casamento indispor:-
savel para restaurar a fortuna dc seu tio. Que não
pôde renunciar ao casamento, porque não quer ser
auetor da ruina do sou bemfeitor^ o que o uniro
meio, se acaBo ha algum, de evitar tal consórcio,
consiste em ministrar a seu tio o que neste raoin^n-
to necessita para não ser victima d'uraa catastrophe,
Aconselhil-o-hei om seguida a tratar directamente
com n cavalheiro.

—Não basta isso : i necessário dizer-lbe que pre-
ciso pelo menos de um milhão. Naturalmente.quan-
do pronunciar este algarismo, o marquez dá um pu-

Rodrigues Lima 52
Em branco 13
Portella 9
Moreira do Barros 4
Lourenço de Al buquê rqoe 1
Garhárgo 1
Amaro Bezerra 1

81
i° vice-presidente:

Moreira de Barros f>7
Em branco 15
Amaro Bezerra 8
Camargo 1

a ostorilidade desta camara, sendo que o or-
çamento doimporiosó entrou om discussão
nos últimos dias da sossão. Não era assim
nos tempos do primeiro reinado. Dosdo 1840,
porém, o governo tornou-so preponderante
na nossa economia politica: o governo o tudo
e o parlamento está reduzido a sor uma se-
brotaria ministerial. )

Por isso não so animaria o orador a entrar
nesta discussão se não confiasse quo a pre-
sento camaru, oriunda da primeira eleição
directa e livro, modifique osto ostado dc cou-
sas cujo mais fatal resultado tem sido serem
os nossos orçamentos verdadeiras ficções.
Confundom-se os serviços englobando todas as
verbas com grando prejuízo do paiz e des-
respeito das normas parlamentares

O orador divergiu om dous pontos dos seus
collegas da commissão : queria verbas fixas e
permanentes c outras oxtraordinarias.os dous
orçamentos que tem a França o a Itália e
também queria que não so votasse a despeza
antes de orçada a receita.

A proposta do governo é de 127 mil con-
tos, quando a receita e calculada em 123
mil. Ha, pois. desde já, um déficit de 4.000
contos c com os additivòs annunciados esse
deficitsubirá a nove ou dez mil contos Qual
o meio de cobrir essa differença ?

A verba principal da receita consta dos
direitos da exportação que rendem 18 mil
contos, além dos 12 mil provinciaes. Um cia-
mor geral tem se levantado contra a oxage-
ração desse imposto que pesa, não sobre o
consumidor, mas sobre a lavoura, base da
riqueza publica ora eomprehende-se que 1 %
do direitos de exportação á actual baixa do
café proveniente da falta de novos mercados
consumidores, eollocam a nossa agricultura
lia mais desastrada situação.

O imposto sobre o café exportado rende
mais da motade dos direitos cobrados sobre
todos os outros produetos naturaes do Brazil.
A gomma do Pará paga mais ainda (21 „i°).
Não é de receiar que desappareça a industria
que ella alimenta, quando, pelo contrario,
talvez viesse a sor para nós o que foi o guano
para o Porú

Além de direitos absurdos, oneramos tam-
bem a nossa lavoura com fretes elevadissi-
mos. A estrada de forro D. Pedro II que
custou 82 mil contos, rendo annualmente 13
mil! Bastava que cila dósso os 5 % dos ju-
ros do empréstimo estrangeiro que represen-
ta. O orador pergunta se o governo pode ou
não provocar a diminuição dos fretes das
companhias particulares: a Leopoldina por
exemplo.

Nestas condições ó impossivel que a lavou-
ra nacional concorra com produetos seme-
lhantes estrangeiros.

O orador não pensa que se possa augmen-
tar os impostos do profissão e sello ; opina,
porém, pela elevação de alguns direitos de
importação ; nem por isso é proteccionista.
Este augmento compensaria a reducção nos
direitos da exportação.

A nossa divida está em constante progres-
são; está em 800 mil contos. O orador con-
(lemna a ultima emissão de papel moeda :
tomos feito o contrario dos Estados-Unidos ;
mas aqui o corpo legislativo não toma con-
tas ao governo: não possuímos tribunal de
contas independente.

¦ O orador conclue podindo á camara que
não votq novas despezas, an es corte larga-
mente íjas antigks. )0 paiz não pódb com
cilas!

(Muito bom. Muito bem, o orador ó com-
primentado.)

O sr. Olímpio Vulladão: pro-
nuncia o seu niaiden speech. Sempre teve
convicçOes republicanas, mas identificou-se
com o partido liberal. Não é abolicionista;
mas quer que se trate da substituição do
braço.

Conntinuava ua tribuna ás 5 horas da tar-
de.

Ordem do dia para amanhã :
1» parte,— Continuação da 2a discussão

sobro força naval ; discussão única da emen-
da do Senado relativa a diversos créditos do
ministério da agricultura; 2a dita do credito
para o subsidio parlamentar.

2*- parto (ás 2 horas). — Contituação da 2
discussão do orçamento do império.

Discussão única da emenda do Senado so
bre concordatas.

81
Io secretario : Matta Machado (57).-¦ 2o secretario.—Ribeiro Menezes, 48.
3o e 4o seerqlarios.—Leopoldo da Cunha

47, Vianna Vaz 45.
Supplentes.—Araújo Pinho o Rego Barros.
Entra om discussão o orçamento do minis-

terio do império
O sr. "Pereira da Silva : começa

por lamentar que tenha durado tanto tempo

Io na cadeira, porque um milhão nem mesmo a Ro-
tschild so podo som quo ollo fiquo impressionado.
União a princeza explica-lho que ó proferivel dis-
pendor um milhão, a sacrificar uma fortuna intoi-
ra, o que so ollo porsisto na sua recusa, a Paulina
Josposará o marquez Edmundo, quo açoitará lotras
a voncor depois do fallecimento de sou pae, do mui-
to mais de um milhão...

—Direi isso o muito mais, observou a princeza;
mas se o marquoz so obstinar a tornar a fallar do
quostSos o do procurador rogio ?

—E' ontão procisamonlo quo dovo intervir esta
menina, retorquiu muito tranquillamente o cava-
lheiro Oracio, indicando a Francavilla.

—Som duvida, acerescentou com autoridado a
Concolta, acoomniodaudo-so com um sorriso do os-
carnoo. aVgora entro ou om scena, o fique certo o
cavalheiro do quo vorá o meu pspol recitado como
devo ser. .< ¦•

—Mas so onlrotanto quizesse fittSííiaí-o...
-Nãoó nocossario : quanoVfaço uma promessa

sei cumpril-a... replicou a joven lançando dos
olhos relâmpagos 

"do malícia
A Paulina consorvára-so ató então silonciosa;

mas anto o aspecto d'aquolla perversa rapariga, quo
considerava «orno uma fosta a iniqua trama urdida
polo cavalheiro Oracio, não podo continuar a con-
servar so calkda ; o sem entrar diroctamento na
conversação.,' exclamou ;

—E comtudo, paroco-mo que daria alguma cousa
para quo tildo fosso mal suecedido. Não sei porque,
mas rnpugna-mo osto nogocio. .

—E as d<uontas o cincoonta mil liras quo tu mes-
ma promotteste a Philippo, também to ropugnam ?
So assim ó{ podes dizel-o, porque não t'as quere-
mos... retorquiu o lienintendi.

—E so eu também deixasso do prestar-lho o meu
auxilio?

O cavalheiro Oracio estava ji .meio resolvido a
repetir a sua terrível ameaça, quando, mesmo a
ponto, entrou na sala Loronzo Mannclli, e apresen-

Itoo ao cavalheiro um telegrarr.rna.
Era do Octavio ; vinha datado do Modona, e an-

I nunciava que chegaria a noite seguinto a Florença.
i Pedia qua o participasso a sua irmã e enviava com-
primentoa para todos.

Este annuncio, e a esperança de tornar avêr den-
i tro de pouca* horas o homem pelo qual nutria um

Lê-se mfiásétd de Noticias de hontom
«Com referencia á noticia que hontem de-

mos, do ter sido o sr. director da casa de
correcção victima do um furto de jóias, somos
informados que o prejuizo está calculado
em cerca de um conto de réis.

O gatuno parece que conhecia perfeita-
mente os commodos da residência dc sr. di>
rector. por isso quo foi ao seu gabinete de rc-
pouso e alli so apropriou das referidas jóias

Isto na casa de correção I

amor ardontissimo, conimunicou á Paulina a cora-
gom da maldade, o fizoram-n'a pòr de parto todas as
voleidades do rosistoncia Comtudo não tomou par-
to na conversação, e intoiramento concentrada cm
si mesma, começou a girar om torno do um seu pro-
jocto particular, quo já lho prooecupára a monte, o
dc cuja exocução lho parocia achar-se então proxi-
ma.

O cavalheiro Oracio reassumiu a palavra.
—Quanto ao barão Godotschen, o molhor é con-

sorval-o na ospoctativa Polo outro lado o nogocio
torna-so gravo, o por isso convirá combinar tam-
bom com seu irmão.

—Pois sim, disso a Concetta ; mai ao o barão com
oiToito mo dosposa, como mo prçirfiottou OBta noito,
ou farei o quo ontonder, embora mou irmão oo op-r
ponha—Soja. coiiio fôr hado tor a bondade do esporar
aio' <38lr-ja terminado o nogocio do Paulina Não
(loveinos tornar nosso inimigo o marquez Loopoldo,
emquanto ello não tiver desembolsado o milhão do
que tanto noeessitanios, ou, a princeza, a Paulina o
seu irmão, quo ii o mosmo quo djzer a monina tam-
bem

—0 marquoz Le poldo fica por minha oonta ; soi
muito bom o que lieido dizer-lhe, antos ou depois :
om todo o caso o bom do volho hado estar um tanto
polo que eu quizer...

.\inda conversaram por mais tempo, ainda esta-
bolocoram quostõos particulares, o o Bonintondi,
lançado fora dos seus sonhos, entrou a cxptlrás tros
damas tudo o quo so propunha fazor com o dinhei-
ro do marquez.

Formulou um projecto completo do grandes opo-
rações financeiras, entrou nas cifras, somraou, mui-
tiplicou, fallou em tantos milhões quantos podo-
riam ser necessários para enriquecer trinta pesr
soai. Havia muito tempo que não so mostrava em
tão boas disposiçBes. O unnunoio do regresso do
Octavio também lhe causou prazer, mesmo porque
já fora precedido de um telegramma om cifra, da
direcção de Londres, no qual era aceusada a recep-
ção do collar do brilhantes. Esperava que aquelle
negocio, tão escabroso na opinião de Manelli, ter-
minasse inteira o optimamente,e applaudira-se a si

i próprio pela inspiração que tivera de o confiar á
jFrancavilla, sem que ello próprio o soubesse.

(Coiirinúa.)

"Loteria "Provincial

Eis o rosumo da sogunda parto da loteria n,
48, oxtrahida hontom :

1342-20,000 £000

1)21—10,000$000

1799- 4,000$000

980- 2,000$000

330 — 1,000$000

. . 400$00ü
2230-3974

200$000

1100-1831-2411—3500

100$000
29-208-1051-1446- 1814- 2257-2345-3804

40$000
34-96-485-502-779— 781 - 895 -1197 - 1784 ~
1805—1947—2402—2787—2851—3320—3015—3(368—

3725-3839-3935

AVO' E NETA
Do Globo de 17 :
« Consta-nos que em uma casa da es tra'

da do Capão do Bispo, em Todos os Santos-
deu-se na manha do ante-hontem uma ton-
tativa dc assassinato, verdadeira tragédia
domestica.

Faltam-nos pormenores do crime, mas nos
informam o seguinte :

Unia senhora chamada Carolina, tentou
matar á machadadas na cabeça e no braço,
umasua neta, moça do 15 a 10 annos. Ó
motivo foi um casamento.

Dizem que a avó horrorisada do acto que
praticara, fugira para a rua em fraldas de
camisa.

A policia procede a averiguações.«

Escrevom-nos da Lapa, provincia do Paraná, om
data do 10 do corrento ;

« Seguio hojo para a villa d,i Palmeira o pxm.
rodm. sr d. Lino D-odato Rodrigues de Carvalho.

« O povo i aranaonso tem acolhido com júbilo e
com a devida consideração o seu digno e illustrndo
prelado. »

8PORT
ElTectuaram-se domingo, as corridas do

Jockey-Club do Nova-Friburgo.
Sahiram vencedores : no Io pareô Pam-

peiró ; no 2o Africano, no 3o' Lucifer, no 4a
Ilolland o no 5o Esmeralda.

Foram juizes da partida os srs. Miller o
Jacob van Erveu, da chegada os srs, Conde
de Hersberg e dr. B. Teixeira de Carvalho,
da raia os srs. J. Duquo-Estrada, João Guer-
ra, dr. Augusto Brandão, Plácido e dr. Bra-
zilio.

Foi grande a concurrencia.

CRUZADOR ALMIRANTE BARROSO
Lê-se no Jornal de hontem :
« Realizou-se hontem o lançamento ao mar

do cruzador Almirante Barroso, construído
nos estaleiros do arsenal de marinha da côr-
te, sob a direcção do sr. Io tenente João Can-
dido Brazil, director da ofllcina dc construo-
çô"es navaes.

Sua Magestade chegou ás 2 horas da tar-
de, c depois de visitar q, novo vaso de guer-ra, acompanhado de Sua Alteza o sr. Conde
d'Eu, dos srs. ministros da justiça, marinha
e agricultura, ajudantes generaes do exerci-
to e da armada, almirantes barões do Ama-
zonas e da Laguna, visconde de Tamandaró
e outros officiaes de mar o terra, dirigiu-se
para um elegante pavilhão, que havia sido
erguido no lugar conveniente, o dalli assis-
tiu ao lançamento do navio.

A's 3 horas da tardo o 1" tenente Brazil
deu o signal, o o cruzador Almirante Bar-
roso deslisou-se vagarosamente, indo cahjr
no mar ao som do hymno nacional o do vivas
acclamações dos circuinstantes.

Tanto o arsenal, como as praias e morros
próximos estavam apinhados de povo. No
mar viam-se varias lanchas, botes o bonds a
vapor —cheios de gento e bem assim o tranB-
porte Durús, que estava todo embandeirado.

Quando Sua Magestade acompanhado do
sr. Condod'Eu so dirigiu paraa galoota im-
perial, em que se retirou para Pctropolis, o
povo rompeu om vivas.

Foi servido em seguida um profuso lunch,
a quo assistiram, além de muitas senhoras,
os srs. ministros da marinha e da agricultu-
ra, visconde de Tamandaró; barões do Ama-
zonas e de TeíTé, o chefe de divisão Silveira
da Motta. ,-Entre os diíTerentes brindes quoforam lovantados, oceorrem-nos os seguin»
tes : do sr. ministro da marinha ao baráo do
Amazonas, do barão dc Tcffè ao visconde de
Tamandaró, desto ao barão do Amazonas, do
chefe do divisão Silveira da Motta ao sr. mi-
nistro da marinha, do sr. ministro da agri-
cultura ao construeter Io tenonte Brazil, á
industria nacional e aos operários.

Havia outra mesa em quo so sentaram os
operários e que foi presidida pelo construetor
Brazil.

O cruzador Almirante Barroso,pifa cons-
trucçSo honra as ofücinas do arsenal de ma-
rinha, tem á proa a eífigie do illustre ven-
cedor da batalha dc líiachuelo, feita pelooperário do mesmo arsenal osr. Desidorio.»

Fallecimento
Após longo soffrimonto falleceu de pthysica larin-

goa, nosta cidado, á 17 do corrente, o sr. Nicanor
Nolasco Rodriguos Paz.

O finado ora natural do Rio-Grando do Sul e por-toncia a uma familia abastada daquella provincia,aondo ora bastante conhosido o considerado pólossorviços quo prestou durante a guerra do Paraguay.
Occupou o posto do capitão honorário do ovorcito,
assistindo a rondiçüo de Uruguayana, ondo fora rou-
doeorado.

tyais tardo, pólos sous relovantos sorviços, na mos-
ma guerra, fora condecorado com a medalha da Cam-
panha gorai do Paraguay.

Ha mezes que, om companhia do sua esposa, veio
para osta provincia, onde oxorcia a profissão de ad-
vogad >, patenteando sempro um caracter indopen-
dento e honesto.

Na secretaria da junta commorcial da
Corte foram registrados os seguintes con-
tractos commerciacs para osta provincia :

José Pinto Monteiro da Silva, Antônio Ri-
beiro do Miranda, Antônio Augusto Rodri-
gues Bahia o a firma Sampaio, Silva & 0„
da qualidr.de de commanditaria, para o com-
merciode louça, porcellana«, crystaes o mo-
lhados, na cidade deS. Paulo, com o capital
do 150.-030$, sendo 6):0'O3 da firma com-
manditaria, sob a firma de Monteiro da Sil-
va & C.

Joaquim "Vicente 
da Silva Paranhos e dous
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commanditarios, para o commercio de fer-
^agons, objectos do armarinho, drogas e cou-
ros, na cidade do S. Paulo, com o capital de
<S'0:000i, sondo 53:é.33$3:.2 dos commandi-
tario, sob a firma do Paranhos& C.

Casimiro do Souza Lobo e Antônio Alves
de Oliveira' para o commercio de seccos e
molhados, na cidade de Pirassununga' pro-
vincia de S. Paulo, com o capital de 1:40X $
sob a firma do Lobo & Oliveira.

Na Bahia a soeca tom causado sérios prejuízos o
om algumas localidados as fobres grassam com in-
tonsidade,

A moagom om muitos engenhos cessou por falta
d'agua; nas fazondas do criação do gado o prejuizo
foi onormo ; a poquena lavoura do cereaes pordou-
so, o já comoçava a emigração dos habitantes do
centro.

O dr. juiz do orphãos da comarca de Va-
lença designou o dia 27 do corrente para
a entrega de 42 cartas de liberdade con-
cedidas pelo fundo de amancipação.

«W-K3JT>ííítTíJU-»^

SECÇAO LIVRE
Questão Escola Normal

Na soeção livro do Correio Paulistano, do
dia do hoje, foi publicado um artigo, com a
epigrapho supra, a propósito de um recurso,
que, em razão da violência feita ao mou di-
reito, interpuz para o exm. sr. conselheiro
presidente da provincia

Não venho (nem quero) discutir a proco-dencia ou improcedencia da minha pretenção.Apenas, o como única resposta a tudo
quanto á respeito so escrever, direi :

O mou recurso está pendente.
Se tenho ou não direito, se a lei está ou

não do meu lado, so deve ou não ser defe-
rido o mesmo recurso, o exm. sr. conselheiro
presidente da provincia o dirá, na decisão
que proferir.

E na justiça o imparcialidade de sua ex-
cellencia muito confio.

S. Paulo, 18 de Abril de 1882.
Catharina A. Prado Alvim.

Tendo fallecido o 2° tubellião Joaquim Josó
Gomes, o juiz substituto, sr. dr. Clemenlino
de Souza, e Castre, nomeou para servir in-
terinameuto aquello officio, o 3o tabellião sr,
coronel Paulo Delphino da Fonseca.

Posteaionnente, porém suscitando-so duvi-
das acerca da competência do juiz substí-
tuto, paru fazer a -.Iludida nomeação,
foi esta declarada sem eífeito.

Ao mosmo tempo, tendo-se retirado pura a
Corte o juiz proprietário da 2° vara o sr. dr,
Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, sem
passar a jurisdicção ao seu respectivo substi-
tuto sr. dr. Roch i Vieira, acontece que ha
muitos dias que deixa de funocionar um dos
cartórios do foro, com grande prejuizo das
partes.

Accrcsconta-so a esta irregularidade,
circumstancia de accumular o 2o escrivão
do cevil as funeções de escrivão do registro
de hypothocas, o difícil será que possa ai-
guem taxar-nos de exagerados quando affii'
mamos que ó muito estranliavel da parto de
um magistrado, embora soja elle um magis-
trado exclusivamente polilico como o sr. dr
Bellarmino, que tenha procedimento egual
ao que está este tpndo, causando graves irre.
gularidades no serviço do mencionado car
torio.

Dizom o. naturalistas quo a perda da vista torna
mui delicados o subtisos outros sentidos.

Um dos exemplos mais notáveis doslo phonomono
é o do cogo Metcalf, que tirou o maior partido do
tacto, do olfato o do ouvido Nasceu em 1717 na
parte contrai do Inglaterra o a ollo se devem as pri-
moiras ostradas do sou paiz. Como empreiteiro do
estradas não tinha rival. Cegara aos seis annos
Doado então ontregara-so a todos os exercicios do
corpo o do espirito. Montava a eavallo, subia ás
arvores, nadava, e até uma voz salvou um rapaz que
so afogava.

A esto homem raro se dovo a descoberta de uma
ostrada romana. Notara ollo porto do um caminho
por ondo muitas vozes passava uma -tibita differen-
ça do terreno, do vogotação o do resonancia ; man-
dou fazor oscavaçOos e oncontrou a construcção
antiga.

Do uma voz uma senhora rocentomonto casada, na
aldoia om quo Metcalf vivia, chegou á porta na oo-
casião em quo o cego apparocia no principio da
rua.

—Ahi vom Metcalf, disso ella 'em voz baixa, di-
zem quo ollo ó muito fino, vou ficar muito quieta, o
immovol, o ver si ello dá com a minha presonça
aqui.

—Ao ouvido subtil de Motcal, não oscapara o mo-
vimonto da sonhora ; sabia o sitio da casa, o advi-
nhara quom ora a possoa. Foi indo, foi indo, o ao
passar por dianto da casa, disso :

—Bons dias. sonhora F ..
A dama ficou do boca abefta.
Matcalf foz muitas vozes a pé, sósinho, a jornada

da sua torra a cidado do Londres. Uma voz que toyo
do parar dianto do um fosso largo o profundo, ospo-
rou quo passasse alguém. Bffectivamonto dahi u
pouco apparncou um homom, quo atravessando uma
prancha no fosso, passou para a outra banda O que
ó mais curioso ó quo-o cego soguiu o acompanhou o
sou companheiro do jornada, o quo atrayossou a
prancha com a maior tranquillidade, guiando-se
polo barulho dos passos desso indivíduo, quo mal
imaginava quo o sujoito que vinha atraz ora um
oogo.

Igl

Isto posto, creio que se procurou calum'-
niar-mo, e assim sendo direi como disse um
grando pensador : « A calumnia ó'a arma as-
querosa dos miseráveis e dos covardes, quenão podendo muitas vozoshombroar com suas
victimas, procuram polluir caracteres respei-
tavois, para doixal-os ao nivel do seus nau-
soabundos e negros ospoctros.»

Descoberta a verdade dos factos voltarei áimprensa para explicar esse mysteno, con-
forme o Commercio de Iguape, ou esse
enigma conforme a Gazeta de Cananéa.

Iguape, lido Abril de 1882. ¦
Manoel Lopes Tniao.

Taubaté
O V AÇÃO

D.Í_-J_?SV_?ntre âou8 amigos na noi-
MatrI coiTente.no largo da
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CORREIO PÀULISTANO-19 do Abril de 1882

guape
Sr. redactor — Recorro as columnas de

seu conceituado jornal para justificar-me da
calumniosa arguiçâo quo as redacçSes dos
periódicos Commercio de Iguape e Gazelade
Cananéa, graciosnmente desenharam com
coros negras contra a minha humilde pessoa,
como ag-onte do correio desta cidade, sobre o
dosappareciinenio de tres cartus e um oflicio
em que se encerrava a mala que desta cida-
de foi expedida para a agencia de Cananéa,
no dia 29 do mez próximo pretérito.

Daqui presido a inveja do um despeitado
pretendente, o qual foimalsuccedido em sua
pretenção, o dalli o animado espirito de um
preceptor da mocidade, qtie faz honra á sua
classe.

Si não fosse eu sempro prezador de minha
honra, como empregado publico e como par-
ticular, não viria à imprensa dar satisfação
do que injuriosamente se mu pretende arguir
e só mo limitaria ao que relatei ao illm. sr.
administrador geral dos correios ; mas não,
nestas condições, envenenados os factos como
estão, devo uma satisfação ao publico para
levantar qualquer máo juizo quecontra mim
so possa fazer.

O que so dou foi o seguinte : No dia 29 do
mez passado expedi para a agoncia do Cana-
nóa 9 malas fechadas convenientemente em
uma bolsa de lona, que foi entregue ao esta-
feta, o no dia seguinte, 30, lá sendo coníe-
rida a correspondência pela guia, telegra-
phou-me o agente daquella localidade dizen-
do faltar a mala desta cidade, que constava
de 1 officio, 2 cartas francas e 1 carta regis-
trada contendo cinco mil réis.

Immediatamente telegraphei avisando de
que essa mala tinha seguido, o o mou colle-
ga, em vez de tomar as providencias neces-
sarias, telegraphou-ine no dia 31 confirman-
do o desapparecimento da referida mala, e
certificando que o invólucro das malas não
tinha sido violentado.

O certo o que, voltindo o estafota, entro-
gou-mc a bolsa de lona, que havia levado,
tendo uma rotura em um lado por onde po-
deria cahir ou ser tirada a mala desta cidade
que era muito diminuta !

Para esta circumstancia^charaei a atten-
ção de algumas pessoas, o trato de, pelos
meios legaes, fazer o exame de. corpo de de-
licto, para dopois tratar-se do respectivo in-
querito para descobrimento da verdado.

Nunca demorei o estafeta de Cananóa se-
não o tempo preciso para fechar as malas,
vindas do outras procedências, pois som osta
correspondência não soi para que o sr. rodac-
tor da Gaz ela de Cananéa quer o estafota
alli.

Também ó falso o que diz o Commercio a
rospeito do enganos de expedição de malas
para outras agencias, á não serem para as
de seu verdadeiro endereço ; por isso empra-
zo-o para que prove, quando o para onde se
deram osses enganos,

Jahú O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ ó oncon-trado om sou oscriptorio, & travossa da Só, n. <t,_as11 horas __ 3 da tarde. /,

:;'-"-;\jgsi

Ttvomm logar n'osta villu, om o dia 30 do Marçonnao os exumo, dos moninos o meninas, quo fro-
?nJ ai"Í-° c?ll«f?'°.oo qual aão proprietário odiroc-torodistmctinsimo cidadão ,!oaé Vaz Pinto Riboiro.
piT,n 

°iT-°a !nl;llig°»to'' o iUustrados cidadãosPedro Balduino de Mollo Castanho e João Carlos doAlbortim Duarto._0 resultado foi brilhantíssimo o a o muito a om da ospoctativa das pessoas que tém DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR-filhos no collegio, visto como esso eollogio conta VALHO,ADELINO IORPTlTMnT.TO^Pi.napenas com pouco mais do um anno do oxistnnm». m0v> í;» í_,?V\M^^.Y^.M9-^1ENEGR0.

Agencia da Companhia Mo-
gyana: —no escriptorio Commercial áma do S. Bento n. 59.

MERG4DO RE SANTOS

(Do nosso correspondente, am Santos.)

Santos, 18 do Abril do 1882

O mercado osleve hojo Bem movimento ; aa no
ticias transatlânticas são pouco lisongeiras o os

oompn»'.oros estão afastados do mercado.

CAFÉ'—Entradaa pola ostrada do forro:
Din 17 do Abril 525,486 kilos.
Desdo o dia 1." do moz. . 5,570.573 kilos.
Existoncia . .. , . . . 153,000.saccas

Termo modio das entradas diárias
desdo o dia í° do moz .... 5,756 saccas
No mesmo poriodo do 1881. . 3,489 saccas
No mosmo periodo do 1880. . 2,004 saccas
No mosmo poriodo do 1879.. . 3,192 saccas
No mesmo periodo do 1878. . 2,895 saccas
No mosmo poriodo do 1877. . 1,222 sacoas
No mesmo poriodo do 1876. . 1,802 saccas
No mosmo poriodo do 1875, . ¦ 1,468 saccas

Rendimentos fiscaes

ALFÂNDEGA.
De 1 a 16 . . ,
Dia 17. . . .

No mesmo poriodo om 1881.
MKZ.V hi: RENDA8 :

De 1 a 16
Dia 15

No mosmo poriodo om 1881.
 -»

201:957$098
50:611$140

252.-568$2:.8
252:216$601

36:145$890
12;494$292

48:640$182
53:622$609

Exportação

MANIFESTOS

O vapor inglez Karo, sabido a 15 manifestou para
o Ilavro o opção.

Saccas do café.
J. Bradshaw &  4,168
R. Wurston &  3,589
J. Ford íi C,  2,000
F. Sauwon & 550

Total ........ 10.307
O vapor allemao Rio, sahido a 17 manifostou para

Lisboa.
.. i.Saccas. do café.

Ferreira LeSo & Irmão . .»..•¦ 24
Hamburgo :

Otto Helm & C. ..... <»3
Gustavo Backeuzer 3»8
Frod. Kruoger. ......
Mathi-a Senger «•

Total

37

1,243

Então, Manoolzinho, foste hoje á estação?
Manoelzinho. Não fui; mas porque ? O

que houve lá ?
Jeca. Não sabes o que perdestes ! houve

musica, foguetaria, abraços, parabéns, etc.
Manoelzinho. Ovh, bolas !... Passou porahi algum bispo ?
Jeca. Qual bispo, nem meio bispo : foi o

nosso deputado, que chegou.
Manoelzinho. O nosso não : o vosso sim.
Jeca. Pois sim, como qu zores, o meu, e

digo que eiie uão merecia só o que pudemosarranjar : merecia ser ob..t_t'.;iado mesmo
com uma semana santa, pSi.. desta vez fez oi
que prometteu, o ainda mais.

Conseguio dinheiro para a cadeia, para o
hospital,para o Bom Coiselho .• votou coutra
a diminuição do imposto predial, á *_. %,disse que baixar de G á 4 % era grandofavor aos contribuintes. Fallou muito bem
sobre a Sorocabana, em que anda envolvido
um tal Pereira. Pois quem foz tudo isto, não
merece ser obsequiado com uma semana
santa ?
. Manoelzinho. E' verdade, Jeca, coucordo
com sigo ; mas deves estar satisfeito, por-
que, se não houve a semana santa por esta-
rem os padres cançados, houve ao menos
uma explendida procissão.

Jeca. E' verdade, estou mais satisfeito,
porque a procissão não era do programma.

Manoelzinho. O' Jeca, tu que és da inti-
midade, podes me informar si é verdade, eu
não acredito, que daqui seguiram uns arti-
gosde posturas para serem submettidos á ap-
provação da assembléa ?

Jèea. E' verdade ; mas o que tem isso?
Manoelzinho. Lá isso ó ; que importa-ra e

cora posturas, nem com imposturas.
Se fizerem uma postura paia que os care-

cas paguem um imposto para seu produeto
ser applicado no concerto das ruas, que cs-
tão todas, que ó uma vergonha, me incom-
modaria ; mas isso não mo dá cuidado, por
que haveriam muitos, que se oppozessem á
semelhante despropósito.

Jeca. Como estás enganado : passava, e
mais que passava ; porque outras coisas mais
despropositadas tem passado, e hão de passar,
em quanto reinar o systema de vôa, pilão,
vôa.

Manoelzinho. Deixa-te de pilhérias, Jóca,
quc o negocio é serio. Finalmente, quantotocou-te á pagar no rateio da fostança ?

Jeca. Que te importa isso ?
Estás com inveja,, per que é a maior ova-

ção que se tem feito até hoje em nossa terra,
e a mais merecida, e tu não tomasto parte
nella.

Manoelzinho. E' [Verdade, que foi tão
grande, e tão mhrücida, quo a própria
athmosphora enterneceu-se ao ponto de der-
ramar tanta lagrima, que ensopou a terra,
o obrigou a andarem com os andores aos
trambulhõ"os, e passar a procissão pela rua
Direita: foi uma homenagem ao mérito...

Jeca. Sabes o que mais ? Não estou para
aturar-te. Boa noite.

(Extraindo do Futuro.)

Despachos dia 17

Lisboa—No luggar allemao Gustav Adolph:
Carmo & C. 5969 saccas cafó no va-or do róis

121:7675600.
Hamburgo - No vapor allemao Rio :
G Backhousor 348 saccas dito valor 7:099$200.
O. Holm& C. 673 saccas dito valor 13:729$200
M. Songer 37 saccas dito valor 754$800.
New-York—No vapor inglez Pliny :
Holvvorthy & EUia 2,179 saccas dito valor do réis

44:451$600.
Canal—No luggar allemao Konig Wielhelm I:
John Bradshaw & C. 2,721 saccas dito no valor

do 55:508$4Q0.
Antuérpia—No vapor ingloz Derlin :
Zerrenner Bulow & C. 2,250 saccas dito no valor

do 45:900$000
Antuérpia—No vapor ingloz Tagus :
J. Bradshaw & C. 200 saccas de dito no valor de

4:080$000.

Movimento do porto
Entrada a 18 de Abril

Triost o oscalas, 51 dias—Vapor austro-hungaro
Narenta, 1,126 tonnoladas, commandanto B. Gocliicd
carga vários generos, consignatarios a John Brada-
haw & C.

Sahidas o 17 de Abril

Hamburgo o escalas—Vapor allomão Rio, 1,246
tonnoladas, commandanto J. H. Brand, equipagem
35, carga cafò.

Noticias marítimas

Vapores esperados

Rio de Janeiro, Portos do Sul--20
Vandych, Rio da Prata—20.
Dcnderah, Rio da Prata—20
Rio Negro, Rio do Janeiro—23

Vapores á sahir

S. José, Rio do Janoiro—19
Rio dc Janeiro, Rio de Janeiro—20
Dcnderah, Havre e Hamburgo—21
Tagus, Southampton e escalas -21
Rio Negro, Portos do Sul—23

Navios em descarga

Estrada de ferro

Vapor inglez Nebo, vario» gêneros.
Barca franceza Louise, telhas de barro
Patacho inglez Economg, vários generos.
Barca nornoguense Annic Torreg, vario3 gene-

roí.
Alfândega -, / --__.

Vapor austríaco Narenta, vario* gêneros/

—rr*T^ZSr-. . '

apenas com pouco mais do um anno do oxistoncia.Das declarações feitas pelos oxaminadoros, consta oseguinte:
Examinados nas diversas matorias o ensinadas nocollegio, 34 meninas o 19 meninas.
Approvados cora distincção, em grammatica por-tuguoza o geographia :
D. Lecticia Vaz do Mollo.

Em geographia e arithmetica :
D. Philomena Vaz do Mello
D. Olympia do Almeida Prado.

Em grammatica portugueza :
D Francisca Euphrosina Ferraz do Moraes.

Em arithmetica:
João Paoheco de Almeida Prado.
Joaquim Pereira de Carvalho.

Em geographia :
José Maria de Ávila.

Approvados plenamente, em leitura o escripta :
D. Isabel do Campos Arruda.
D. OraidadoSá Coimbra.
D. Maria Lebria
D. Anna Gomes Coelho.
D. Antonia do Almeida Pacheco.
D. Francisca de Arruda.
Vicente Pachoco de Almeida Natto:
Vicente Pacheco do Almeida
Moyses Peroira da Barros.
Jo5o Adelino do Almoida Prado.
Francisco Ccutinho do Assis Bandoira.
Jiilio Antônio da Godoy
Oscar Corrêa Laito üo Moraes.
hüit Foi-m. do Amaral.

JFindos os oxamos, polo diroctoT. do collegi- foi
oíferecida uma bom servida mesa dc doce» um ajt*.
minadoros, profossoros, aiumnos c diversos cava-
lhoiros quo oativoram presentes, •

Tanto o diroctor do eollogio, como/ professores,Bão dignos dos maiores enromios}^? . maÍ3 escru-
pulosa moralidade, zelo, dedicríP roTíT+í10 e Doa
ordem quo se vêm no collegio.'A-'0... _5\

Teido assistido aos exames d'ahi rotiroi-me con-
tentissimo, porquo fiquei intimamente convencido
que n'osso collegio, a nossa mocidade esperançosa
encontrará com certeza aquillo quo com tanta avi-
dez procura—a instrucçao.

Escrevendo ostas toscas linhas, o mou único fim
ó render homenagem ao verdadeiro mérito, dirigin-
do em nome dos habitantes d'esta villa, uma on-
thusiastica saudação, tanto ao diroctor, como aos
professores do collegio, uma voz quo elles, por to-
dos os titulos, merecem o nosso respoito o admira-
ção.

Jahú, 12 do Abril do 1882.
José' Joaquim db Ávila.

JOSÉ' MARIA LARGAOHA JUNIOR E jol'
SE1 ESTANISLAO DO AMARAL FILHO,
rua do Imperador n. 5.

, °nS AtDV??^DOS Alfredo da Rocha o Dominguesde (.astro, tem o sou OBcriptorio a rua da Impera -
triz n.° 21 (sobrado).

MEDICO-DR. EÜLALIO—Residenciais
largo do Arouche n. 17 A. Consultório—na
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45.

VE3JX_DE-SE
O restaurant botequim da

rua da Bôa Vista 6»; trata-se
na mesma casa, negocio van-
tajoso. (.

Avi so importante

Massa fallida do dr. João
Ribeiro

iJuírc a Estrada de Ferro c Alfândega
Luggar inglez Anna Cccile, nlfafa.
Pataoho suoeco Santos, vários generos,
V.por nacional S. José, vários genoros.

-tfli_ncA.no nomo
17 do Abril de 1882.

CAFÉ
Frouxissimo,

Vendas á 17 11,000 saccas.
Doposito 177,000 saccas

Cumbioq
Firmis8Írao.

Sobre Londros bancário 21 1/4
Sobre Pariz banoario 447 róis.
Sobro Hambnrpro bancário 553
Particular 213/8 a 21 1/2 d.

Contesto que o dr. Vieira de Carvalho se
entendesse com alguns credores para a rea-
lisaçao da idéa do dr. Lins. Seria ató ab-
surdo suppôr-se combinação onde ha interes-
ses oppostos.

Além disso ; o que poderiam lucrar os
credores com a idéa de ura homem, cujos
interesses lhes sao contrários ? As causas da
Companhia Sorocabana e do dr. Camillo
Gavião excedem a 800 contos ; o se, a massa
fôr tão desgraçada ao ponto de ter sentença
contra, como pede e deseja o dr. Lins (mas
que não é de esperar dos nossos tribunaes
justos e moralisados), o que restará aos cre-
dores? Completo prejuizo e nada mais. E,
apezar deste horrível perigo, o dr. Lins, elle
mesmo em pessoa, ainda terá a coragem de
apresentar-se aos credores e dizer-lhes :—eu
só quero favorecer-vos, tenho por vós as me-
lhores intenções e a mais affectuosa sympa-
thia, nao vos quero mal, acreditae-me, acei-
tae a minha idéa, recebei os meus conselhos,
votao em fulano... E isto no século XIX,
século das luzes ? ! ! O que é certo é que o
dr. Lins trata de arredar da futura admi-
nistração um velho e honrado paulista, cre-
dor de grande quantia, quo está no caso de
fazer uma brilhante administração e de pou-
par aos credores grandes prejuízos. Com quefim, nao sei. Esta ó que ó a verdade.

Já houve em S. Paulo uma fallencia sal-
gada que nao dou nenhum vintém de rateio.
Praza a Dous que o exemplo nao se repro-
duza. Dos credores tudo depende.

Os cem contos do Salgado.

Massa fallida do dr. João Ri-
beiro da Silva

PARA ADMINISTRADORES

Dr. Vieira de Carvalho.
Generoso Batalha,
Recommeudamosaos credores estes nomes,

afim desta desgraçada massa nSo ter o re-
sultado de uma outra celebre, que nao deu
um vintom do ratoio.

Os cem contos do Salgado
(•

Veiido-S" para liquidar os importantes-'ter-
renosdo Bom Retiro-, harrro j;\ Watíte po- 

-
voado, com ruas traçadas, e. uma rua jà
principiada por conta da câmara municipal,
quo tem de ligar a nlameda Helvetia nos
Campos Elysíos com a rua cio dr. JoaoTheo-
dòrona Luz. Tem terrenos para todos os
preços e é o melhor emprego de pequenos ca-
pitaes, por offerecer n'um praso nunca maior
de um nnno um lucro certo -detítie-^-v
300 ,y já pela situação dos terrenos no cenj
tro da Luz, a principiar pela visinhança do
Jardim Publico, assim como a proximidade
das estradas de ferro e estações ingleza e
Sorocabana. As pessoas que comprarem e
quizerem edificar logo, acharão o material na
fabrica do Bom Retiro por preço sempre me-
nor do que o que tem de pagar em outro lu-
gar.

Para tratar com o si" Emilio Eangel Pes-
tana na travessa do Rozario n. 21 ou com o
proprietário que se acha a disposição dos pre-
tendentes, das 11 horas da manhã a 1 hora
da tarde nos mesmos terrenos, defronte a
casa da immigração pertencente ao governo
provincial.

(•

AVISOS
_V«..<..«--..« de companhias

¦ ACÇÕES COMPR. VBND. RSALI.

Com. Paulista ....-,- . 230$ $
» Mogyana 225$ $
> do Norto  150$ 160$ $

Idom, idem, subsidiárias. . 10$ $
Com. Sorocabana .... $
Com. Carria doS. Paulo. . 128$ 130$ $
Com. Cantareira o Esgotos. 170$ $
Apólices goraes .... 1.072$ $

Mercado de S. -Paulo

TABELLA dos preços porquo foram vendidos osgo-
noroB entrados hontem na respectiva praça.

GÊNEROS

Calo. , •
Toucinho •
Arroz . •
Batatinha -
Batata doce .
Farinha, .
Dita de milho.
FeiiSo • •
Fubi. . .
Milho. . .
Polvilho. .

| Cará . . .
! Aipim . •
, Qallinhai i
| Leite« . .
^Jro- . . .
I Qcoijo - - ¦

PREÇOS

$
8$0PO $

10$UOO 12$000
;.$500 4 $400
2$56U 2$88'l
2$5C0 3$000
.$800 .5$50i

10$CiOO 13*000
$

2$4I0 3$O0O
e$.00 84000
9$í00 %

*•
$560 $64Q

3$500 4*000
.-.•-¦• $.40

. *

Cadal5kllos
» >

50 litros
> »

» > »
>
>

» >
í >

>
>
>
*

uma
um
duzia

»

Mme. Elisabeth Pelissier
-Parteira franceza

Tem a honra de participar as exm as. fa-
milias da capital que quizerem continuar a
honral-a com sua confiança, que se acha de
novo estabelecida na sua antiga residência,
n'esta cidade.

Recebe pensionistas

CONSULTAS TODOS OS DIAS DO MEIO DIA AS
2 HORAS DA TARDE

Chamado** a qualquer liora

90-fargo de S. Bento-..

Hotel Paulistano
CA8ABRANICA

ijTem todas as commodidades oxigidas para
passageiros. Tem troly na estação.

O propriotario,
•) Zeferino José da Arantes.

Bom emprego de capital
Vendem-se ít casas bem cons-

truidas, A rua da Victoria ; 4 _'_
rua do General Osório ; e 1 á rua
do Imperador, em bom ponto. Pa-
ra tratar a rua das Flores, 31. (*

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, oporador o par-teiro, rua do Ouvidor n.° 17, sobrado.
Dr. -P-edro Vicente do Azevedo.

Advogado, _ encontrado á rua Direita n. 19, ou
om sua residoncia á rua dos Bambús*n. 18 A.

Advogados.—J. J. Cardozo do Mollo e
J. J. Cardozo do Mollo Junior. Travossa do Collegio
n. 2.

Advogado—Dr. Josó Estanisláo do
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5.

0 ADVOGADO DR. ANTÔNIO DE CAM-
POS TOLEDO.— Escriptorio e residência
Rua Alegre n. 10. (

ADVOGADOS

LSITE MORAES
E

Leite Moraes Junior
LADEIRA DE S. .JOÃO TV. IO

(•

Conselheiro Manoel Anto-
nio Duarte de Azevedo e dr.
João -Pereira Monteiro, advo*
gados:—travessado Collegio n. 7, cs-
quina da rua da Imporatriz. (

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA
DA SILVA o solicitador tenente coronel Ra-
phacl Tobias de Oliveira- Martins, Largo do
Palácio n. 8.

Drogaria Central Homceopnthi-
ca do dr. Leopoldo Ramos, mu-
dou-se para o largo do Rosário n*
«8B. (

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA
DIAS.—-Escriptorio, Travessa da Sè n. 6, re-
sidencia á rua da Consolação n. 17.

Aula Alencar—Portuguez, Àrith-
motica, Geographia—CURSO PRATICO de
francez oinglez.—Rua da Boa Vista n. 35.

ADVOG.VDO-Dr. Manoel Anto-
ii lo Rutra Rodrigues. Travessa
ilnSón.í..

PÍLULAS DE CONSTIPACÃO
o

RO RR. BETOLDI
Vende-se em caixinhas o em vi-

dros grandes e pequenos aos pre-
ços «lelJOOO e 2JOOO e em malai"
porçfio a vontade do comprador.
Loja do Pombo,run da Imperatriz
n. IR.

Escriptorio de advocacia
OS BACHARÉIS]

Antônio da Silva Prado
E

Rodrigo Augustoda Silva.
podem ser procurados
no seu escriptorio á rua
da Imperatriz iti.^ítV, I.»
andar.

Encarregam-se de to-
dos os negocio» de ndvo-
cacia ; e no mesmo e»-
criptorio serfio encon-
trados das IO horas da
manlm ás 3 dn tarde.

rf

1



GORREIO PAULISTANO-19 DÈ ABRIL DE 1882

ELIXIR DE JERUBEBiT T13^
CO 11

I^onEvr-ó, ona.±:Ki.Ê& epega-pinto
DO

0 autor désle novo agente iherapeutico. considerando no grande numero (!e
soffrimentose moléstias do ligado, baço, estômago, e outros tantos incommodos que
perseguem os habitantes dos trópicos, onde são tã.) freqüentes em razão do sou cli-
ma e como conseqüência das febres pnluslres, resolveu formular este Elixir, ao
qual addicionou esses quatro heróicos medicamentos

Não ha medicamento, nesle gênero, de gosto tão agradável. Ií' um verdadeiro
licor. O seu aroma ó apreciável e o doente scnlo.praser em tomal-o.

Quando se traia de combater uma affecção ou um engorgitamenlo de Ogaclo,
baço ou doença de estômago, recorra-se a este especifico.

A icterieia, o catharro o padecirnento dn bexiga, digestões dilíiceis, as une-
mias, cloroses, ou falia de sangue as cores pnllidas ehconlram nesse medicamento
um poderoso reparaçíor.

E'igualmente empregado nas convalescenças depois tio parto, o em
água ingleza tão desagradável de tornar-se.

liste medicamento, pelas suas virtudes, regenera o sangue e expelle
uismo os mãos humores.

Deposito: em casa dc- Lebre, Irmão & Sampaio; rua dn Imperatriz n. 3.

De bom inoveis, sellins, arreios,
ImncoH do carpinteiro, quan-

titlatlos do ferramentas,

BOdHRTÍT WARIS
Fará

le

do

Estrada do feiro de S. Carlos
do Pinhal

Vor ordem do gerente da empreza da es-
traia de ferro de S. Carlos do Pinhal convi-
do aos svs. subscriptoresde acçõos iKiva"iii-
corporação da Companlyja^què tem (íe levar
a elloito a cons^i-üúgão, uso e gosoda mesma

....-^'-¦para uma reunião no dia 1." de
Maio próximo futuro no escriptoriò da cm-
preza a rua Alegre n. 12 nesta cidade, para
o fim de serem discutidos e approvados o.s
respectivos estatutos para serem submetti-
dosa approvaçao do governo imperial. Para
este lim deverão os srs. subscriptores so fa-
zer representar por si ou por seus bastantes
procuradores com poderes especiaes.

S. Paulo 15 do Abril de 18F2.
O secretario interino

E. Stóidel. (.

üdade .. & "'

,>-j...,;í-se..!tcçoes cias se-
guintes : conJtsianSiiaH Paulista,
Mogyana,®- SB;auIoeS6iodo «Ja-
H»eiro, Ittiana e Caaitareii'».

Trata-se ha travessa do Elo-
zariò SI, com Si. Iliangel Pes«
tana. (.

Ssi & A.ik3i-:s<8c, incumbem-se deeomprar ou vender acçôes, me-
di:mtc :t cÒnYiiaõssíío de i$000 »•».
do vendedor, e 5SOOO réis. do
eomprador ; trata-se no escripto-
fio eonimereisd & rua de S. Biênio,
n.;;». (•

Salsaparrilha e jjâ
DO

e feridas,
csçròphiilas,
e um sangue

DepiiratiYp do sangue, sem mercúrio
Este grande purificador do sangue è um clixir ou extracto fluido composto de varias

plantas brazileíras, c è puramente vegetal, o que o recommenda a todos quantos quizeremfazer uso de um medicamento dc confiança, reputado o primeiro no seu gênero. A sita for-
raulafoi examinada pela junta medica da corte, bem como o preparado, merecendo a sua
approvaçao.

A sua applicaçao é garantida não produzir máos resultados como acontece com a
maior parte dos preparados do seu gencro.

Único especifico uas moléstias seguintes :
Rbeumntismo agudo e crônico, sypbilis, beribei-i, carbúnculos, ulceras

cancros, gonorrbéa chronica, boubas, bobões, gomas ou exosloscs, papeira,darthros ou impingens, moléstias da pellc,e outras tantas doenças oriundas
impuro

A sua dosagem 6 feita com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da phar-macia moderna.
Este especifico ó hoje usado de preferencia a qualquer outro. E' ura verdadeiro tri-

iitnpho que temos alcançado, sendo facilitado de toda parte oude se tom feito uso delle!
O grande consumo que tem tido esto preparado, prova perfeitamente o seu maravi-

llioso poder curativo.
Onde as outras Salsaparrilbas falham, olla cura, e cm todas as moléstias acima men-cioaadas. Temos numerosos factos o attestadosque nos autorizam a dizel-o.
Todos os meus preparados tom tido uma extracção prompta e rápida por causa davoracidade das suas virtudes theurapeuticas.
Não fazemos o papel do mercadores como muitos ao annunciarem remédios com pro-priedades que não possuem, c disto cabo uma boa dose aos remédios estrangeiros.

. A salsaparrilha e óaroba do dr. Carlos Bettencourt póde ser usada por todas as classessociaes em razão do seu baixo preço, o quo não acontece com as outras que custam duploe mais, sendo inferiores em propriedades medicamentosas.
Depsito : em casa dc Lebre. Irmão e Sampaio, rua da Imperatriz 11. 3.

Quinta-feira 20 do corrente
ás 10 ifi

Ia látoa do Moreado
Em frente do Mercado

DO SEGUINTE:
Camas francezas, colchões de mollas, di-

Ias para solteiro, guarda roupas, commodas,
lavatorios, cadeiras austríacas, armários,
mesas de jantar, ditas avulsas ; mobílias aus-
triacas, ditas de jacaraudá, ditas dc óleo,
etagéres, louças «.valsas, bacias do zinco,
sellins para homens o senhoras ; moinhos,
ferros de cngommar, lata de mantimentos,
serras, serrotes, íormões, limas, compassos,
3 ricos Skiucok de carpinteiro,
lotes de' madeiro, moveis por acabar grandes
lotes de utencis é ferramenta e tudo mais
que completa

Uma grande oilScina de car-
pin teiro

sendo completas tod isas ferramentas, e cai-
xas com ferros e preparos.

Convém lembrar
que a entrega ('• acto continuo ao leilão e
que todos darão sigiial dos lotes arremata-
dos.

L«&fca Quin.ta-fei.r-a ás 10 jjjj
Em frente ao Mercado

fallida

4 á
Alugam-se casas novas e boas na Luz,

atraz do Seminário Episcopal.
Tratii-s!-'ua rua do Carmo 7'.

•se
Duas grandes salas para escriptoriò por

cima da relogoaria Bamberg, rua da Impe-
ratriz, trata-se na mesma rua n. 9, botina
elegante.

Roberto Tavares
Por ordem do oxm. sr. dr. juiz do commor-

cio e a requerimento do illm. sr. dr.
curador fiscal da massa fallida

do sr. Joaquim de Souza Pinheiro

Quarta-feira 19 ás IO f/9
lioras

% 1 lua do Ippssaèt I». 1
VENDA DE GÊNEROS DE FÁCIL DETERIORAÇÃO

-<SO caixas de massa.
23 ditas idem.
«:8IDO cebolas.
16: MM» alhos.
Saccos e barris com SO kilos do nozes, 12

kilos dc chá etc, etc.
IV. Ií. Entrega-se logo depois do loilão

Quarta-feira Quarta-feira

Companhia S. Paulo e Rio de
Janeiro

IV EÜtUmíçí
Semestre de -Hnllio á Dezem-

bro de 1881
No escriptoriò da companhia na estação do

Norte, Braz, em todos os dias uteis, das 11
horas da manhã ás 2 da tarde, paga-se o di-
videndo supra ; de conformidado com o quefoi resolvido em Assombléa Geral dos srs.
accionistas, aos 29 de Maio do anno passado.S. I aulo, 15 dc Abril de 1882.

M. de Sampaio, servindo do secreta-
(.

CONSULTÓRIO HOMOEOPATICO M(ir
Bo módico hoiiioooputlia

Cnnotros DnotOH

Largo do S. Bento, n. 82

Especialidades

Molostias das crianças o febres om geral
CHAMADOS AQUALQERHORA iT

Escravos fugidos
De Capivary, fugiram a Carlos Marianno

dc Vasconcellos, os 5 escravos soguintes :
Paulo, preto, alto, de 30 annos mais ou

menos, boa dentadura, tem uma pequena
falta em uma das orelhas.

Alexandre, preto, alto, franzino de corpo,
tem falta de dentes na fronte.

Raymundo, cabra, -JA annos, boa denta-
dura ha frente e dentes limados,

Roberto, 30 annos, bons dentes na frente,
é baixo e reforçado de corpo, e do côr pre-ta,

Luiz, fula, cambaio, feição miúda, falta
de dentes na frente, altura regular.

Gratifica-se com um conto de róis a quemapprehcnderos 5 escravos referidos e entre-
gar no logar acima ao annunciante.

Capivary, iõ de Abril do 1882. (.

Homoeopathia
j

rio.

"S-
ADVOGADO EM 2» INSTÂNCIA

Dl*. .Soão Baptista de¦Moraes

69—RUA 110 CÀllSIÒ—DOs= ¦*4

Companhia Nacional
DE

gaçãoavapor
O PAQUETE A VAPOR

Nave

mms i
ff>E FAZEKDA8 SORTIDAS,

ARMAÇÃO
E

MOVESXSS
Grande e immenso espolio

Fazendas de lã,
linho e algodão,

e sedas.
No conhecido estabelecimento

Rua do Santa Thereza n. S j\.
Nesle consuliorio liomoeopathico eiicon-

Iram-se Medicanienlos para vender, tanto
em glóbulos como em tinturas, e m boli-
cas ou avulsos, indígenas ou exóticos,assim
como :

OpodeldocdeGuaco, de Ruz, de Bryo-
nia", de Silicado e todos os medicamentos
ultimamente descobertos contra :

Hidropesia, Hemorrhoidas, Febres inter-
mittenles, Diabetes.

Gotas (Epilepsia) Rheumatismò, Ozenn
etc,, etc.

Surtem-se vasías psr
preçà

Antônio .Tose Monteiro de
Mendonça

jB *'¦ X.

Loja do Bugre

)eeial doce de mangaba de
Pernambuco coinmercioÁO

Cliegou ao Empório Central.

Queijo Suíssq muito
Chegou ao Empório Central.

fresco

Nova remessa dc biscoutos
de Hüntlilev é Pàlmèrs

Acaba de chegar, de qualidade
ao empório Central.

Rua de S. Bento n. 28 ('canto do largo
Chafariz).

especiaes,

do

(•

O abiiixo assignado, negociante eslabele-
cido n'esta capital, á rua Direita n- S, par-ticipaao commercio, que, retirando-se tem-
porariamenle para a Europa, continua a sua
casa de negocio, sem a menor alteração, do-
baixo da gerencia do seus sócios, antigos
interessados, os srs. Josó Martins /'ontes e
Josó Alfredo da Fonseca Osório, que do con-
formidade com o seu contrato social fardo
uso da firma—Luiz Manoel dá Silva—por
procuração do sócio abaixo assignado, cuja
participação faz para todos os elbdlos

S. Paulo, 1-1 do Abrilde 18- 2.

Luiz Manoel da Silva.

INJECÇÂO BETTENCOIM
ANTI-BLENNORRHAGICA

CURA RADICAL EM SEIS DIAS

Gonorrhéa ou nrethrifce
Esta affecção consisto om uma inflamação da membrana . raucosi ila uretra, acompanhada

fins • (mrulento e contagiuso. Ksta doença provém ordinariamente d?, um contagio dn possoada dcssi; incommodo, mas pode tainbom resultar de qualquer irritação na uretra, rquítaçno,
no coito, masturbação c differentes
etc.

O principal rr.ethodo curativo 6
Nicrnayer, Calvi e outros.

Este tratamento consiste na applir-açào da minha injec;ão Vepetal e no de banhos frios diariamente.
Na mulher tem esta moléstia a sua solo na vagina, e tsraa-«e preciso deluir a injecção om parto igual
d'aj{iia para faier "s Itgf-cç5es.

Sendo a gonorhéa chr.iniea 6 mister tomar intnrnam»nto a Falsüp-irriH.a e Caroba do Dr. Carlos.
Na Leuchorréa ou Flores Brancas de»c reguir-se este mesmo tratamento.

Deposito, era casn de Lebre, Irmão &;Sampaio, ma da Imperatriz n. 3, e era todas
as pharmacias, i

outras moléstias,

o nbortivo ádoptado

de ii m
allecta-
excesso

como ; gôtta, rheumatismò, syphilis,

por notabilidadfs médicas corro Ricjrd

Commandante o Io tenente E. do Prado
Seixas.

Esperado dos portos do sul, sahirá no dia 20
do corrente, ao meio dia para o

Itio tio .íanieii-o
Recebe carga e passageiros.

O PAQUETE À VAPOR

Commandante o Io tenente II. Fausto
Belham.

Sahirá no dia 21 do corrente ao meio dia
para

ANTONINÀ,
SANTA-CATIIARINA

RIO-GRANDE,
PELOTAS,

porto-ai.egre
emontevide'o

pakanagua',
Recebe carga o passageiros.
NOTA:—-Roga-se aos srs. carregadores,

prevenirem ató o dia IG do corrente, quo
quantidade de carga tem de embarcar.

Recebe-sc os conhecimentos até a véspera
da sahida do paquete.

O PAQUETE A VAPOR
Rio Grande

Commandante o capitão de fragata J. M.
Mello e .llvim.

Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia
27 do corrente ao meio dia para o
3Eí.io cL&<JfsiTCL&±jrc>

Recebe carga e passageiros.

O PAQUETE A VAPOR
RIO DE JANEIRO

Commandante o Io tenente E. do Prado
Seixas

Sahirá no dia 1 dc Maio, ás 2 lioras da
tarde, para

Canane'a
I0DÀM5,

1'akanagua'
antoninà

s. francisco,
itajaiiy,

desterro,
rio grande,

PELOTAS,
PORTO ALEGRE

E MONTEVIDE'0
Recebe carga c passageiros.NOTA—Pcdc-se aos srs. carregadores pre-venirem até o dia 25 do corrente, que quan-tidade de carga tem do embarcar-.
Recebe-se os conbecimenlos até á véspera

da sahida do paquete.
Trata-se com o agente

João J%.. Pereira tios Santos
Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua

Septentrional) ^
SANTOS

RUA DE S. ISENTO ESQUINAI>A. RUA. DA QUITANDA
Roberlo Tavares

Por ordem do exm. sr. vice-cônsul o conta
do espolio arrecadado do finado Josó Fer-
nandes Bastos.

Terça-feira 18 ás 10 Ij2
VENDA DO PRINCIPAL ACERVO
Km fazendas tio lei :
Linhas, chitas: morins, al-

gotlõos, lana, ílanellas, coher-toros, casemiras, sedas, gor-gorões, cretones, brins d'An-
gola, otc., otc.

pinoias! Não ha
!! NEM AÍWb

Tudo ó bom o digno de con-eurrencia dos práticos com-merciantes quo conhecem a
grantle thooria do bom © ba-rato o aos quaes o annunciante
grato o reconhecido pede nes-tas importantes vendas flhaes
a

MÁXIMA ATTENÇÃO
e assíduo comparecimento.

. IV- li.—As entregas serão a dinheiro á
vista nds dias intercalados aos leilões e a
venda será feita om presença de um

Delegado Consular
Terça-feira ás 101(2 certas

(•

THEATRO S. JOSÉ

EMPREZA DA ACTRIZ

Ismenia dos Santo
àMàMl Qui.NT.-rEnuoo

BENEFICIO DA ACTRIZ DEOLINÜA

A PEDIDO

UMTIMA REPRESENTAÇÃO
do popularissimo drama do ospootaculo, om 5actos, divididos om 8 quadros, do A. Dennory, tra-ducçüo do Eduardo Garrido :

DUAS ORPHÃS
io-

Titulos «los quadros
-O rapto.
2»-0 duollo.

3o—Os archivos da policia.4o—A coga.
5°—A prisüo.

6o—Os carcoros do S. Lázaro.
7o—Abol oCaim.

8°—O pordão.
A ACÇÃO EM PARIS

A's 8 horas.
O espectaculo termina antes da moia-noito.

Preços

)$MJà MíÊÊtÊlíkÉÈÈÍâ ÉjÉÉsãlÉá
I>r. Leopoldo Ramos, me-

tllco EIomoBopul ha, dA con-
sultas todos os dias dus IO
ás IS horas da rnanhfi na
»rogari« Contrai honiceo-
pathica, Largo do Roznrio
n. «8 1». Residência rua
do Trem n. .-5 .V.

miaŴ www^ww^w^w^
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ALUGA-SE um moleque por 30$000, men-
saes, sendo bom copeiro o cosinheiro paratratar com Magalhães, rua da Estação n. 8
sobrado i

^^t^^í^^^^b^l^rNkf^
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O advogado
ANTÔNIO DE CAMPOS TOLEDO

Escriptoriò e residência W
Rua Alegro n. lo. |§r

P^psp^pappp^p^pai

yENDE-SK uma boa casa na rua de Santa
Ephigenia e um cortiço muito rendoso na

fífa »o dr. Dutra Rodrigues. Trata-se na
rua à\ Carmo n. 71. /

Camarotes do 1» o 2» ordem -10$0O0.
Ditos de 3«—6J0O0.

Cadoiras do 1» classe—2$080
Geraes—i$tt00

GaUrias—i$000.

A empreza tom a honra do participar ao rospei-tavol publico que deliberou festojar com toda a
pompa nosta cidade o contonario do grande estadis-ta Marquez de Pombal. Para quo eatafesta soja condigna de acto tao solomno, encarregouum dostinetooscriptor do escrovor um drama ana-logo ao assurnpto. com o qual dará os sous últimosospoctaculos nesta cidade.

Theatro jrpnasio
BREVEMENTE 

" 
BREVEMENTE

COMPANHIA DE VARIEDADE
Estrea da distineta prima-dona das zarzuolas
Mme. Certaln,M. Leonardo

o dos jovens artistas

Luiz e Maria

„íA/m-?.re" 1uerendo tornar-=e digna da protecç5o do illustrado publico d'esta capital acaba decontwclar no Rio a conhecida cantora

Mme, Certaw
Typ. do cCorreio Paulistano»


